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O estado de Santa Catarina recebeu a atenção de diversos naturalistas, que 
no passado percorreram trechos de seu território coligindo informações sobre sua 
avifauna, como Berlepsch, Saint-Hilaire, Ihering, Kaempfer, Spetter e Muller, este 
último, tendo se radicado no Estado. Apesar disto, o território possui uma lacuna no 
seu conhecimento ornitológico advindo de uma concentração maciça de coletas e 
passagens de expedições na região da Serra do Mar, tendo todo o seu território de 
planalto, outrora recoberto pela Floresta Ombrófila Mista, negligenciado no que 
tange ao conhecimento de sua avifauna. 
Santa Catarina teve suas paisagens naturais suprimidas ou modificadas pela 
retirada de espécies madeiráveis de interesse comercial. A extração de madeira 
movimentou a economia de diversos locais por diversos anos, caso da região do 
planalto norte. Com o passar do tempo e a escassez desse recurso natural, buscou-
se uma alternativa sustentável para atender a demanda crescente de produtos 
advindos da madeira. Iniciava-se assim o ciclo dos plantios de monoculturas, 
especialmente o pinus. 
O intervalo de tempo entre a supressão e fragmentação das florestas do 
planalto catarinense e sua substituição por monoculturas florestais foi realizada sem 
que nenhum estudo ornitológico de maior importância fosse realizado nestas áreas. 
Isto causou um déficit no conhecimento da biodiversidade local, muitas vezes 
perdida devido ao grau de degradação que algumas áreas sofreram. Esta carência 
de estudos vem aos poucos sendo compensada através de estudos em 
remanescentes florestais nativos entremeados em meio aos plantios comerciais. 
Desta forma, as empresas de base florestal dependendo do manejo empregado, 
acabam agindo para com a biodiversidade local, com um caráter benéfico, com a 
manutenção de trechos de floresta ripária e adequação à legislação e manutenção 
de sub-bosque nos plantios; ou maléfico, através do isolamento de remanescentes 
florestais. 
As mudanças no código florestal e a preocupação com a certificação florestal 





organismos nativos neste mosaico de ambientes naturais e exóticos, e ajudou a 
trazer à tona um paradigma a ser enfrentado por todas as empresas de base 
florestal: conciliar uma alta produtividade com a conservação de ambientes naturais 
e acima disto, restaurá-los, de forma a manter a dinâmica ecológica destes 
ambientes.  
Diversas maneiras e teorias para a restauração de ambientes naturais têm 
sido propostas nos últimos anos. Porém, uma mensuração dos resultados e das 
melhores decisões a serem tomadas na restauração ambiental deve partir de um 
princípio que retome a funcionalidade dos organismos no ambiente. Denota-se a 
importância do incremento das relações interespecíficas, envolvendo interações 
animal - planta, níveis de predação e associações e os processos reprodutivos das 
plantas de polinização e dispersão de sementes.  
Muitos organismos acabam por agir como “facilitadores” dos processos, 
especialmente no que diz respeito à dispersão e colonização de espécies vegetais 
nestas áreas e muitas vezes não são levados em conta neste processo de 
restauração ambiental. Dentro deste aspecto, as aves possuem uma enorme 
importância, sendo os principais organismos dispersores de sementes nas florestas. 
Eis aqui a importância dos estudos em longo prazo a fim de entender como ocorre a 
dinâmica destas espécies no ambiente. 
Diante dos dados apresentados, o presente trabalho se divide em duas 
temáticas: o capítulo 1 objetivou o estudo da avifauna ocorrente em uma fazenda 
produtora de madeira, englobando a ocupação das espécies nas diferentes 
sucessões da vegetação, contribuindo para o conhecimento da avifauna catarinense 
e auxiliando no entendimento de algumas questões mistificadas sobre os meios de 
produção silviculturais e o impacto sobre as aves.  
O capítulo 2 faz uma abordagem sobre as correlações entre as aves e as 
plantas dispersas por elas, visando uma ampliação do conhecimento relacionado à 
este tema e apresentando uma nova abordagem dentro dos processos de 








O estado de Santa Catarina apresenta uma lacuna no seu conhecimento ornitológico 
tendo toda a sua área de planalto, outrora recoberto pela Floresta Ombrófila Mista, 
negligenciado no que tange ao conhecimento de sua avifauna. O presente trabalho objetivou 
o estudo das aves ocorrentes em uma fazenda produtora de madeira no município de Rio 
Negrinho, SC, englobando a ocupação das espécies nas diferentes sucessões 
vegetacionais; bem como uma abordagem sobre as correlações entre as aves e as plantas 
dispersas por elas, visando um novo enfoque dentro dos processos de restauração de 
ambientes. Foi encontrada uma riqueza de 261 espécies de aves, ocupando os mais 
variados estágios sucessionais, incluindo 11 espécies ameaçadas de extinção e três novos 
registros para o Estado. Esta riqueza pode ser considerada elevada se comparado com 
demais trabalhos em áreas de plantios de pinus com diferentes métodos de manejo. Do 
total, 47 espécies apresentaram uma freqüência de ocorrência alta, 74 uma FO média e 124 
baixa, padrão esperado para as florestas de caráter ombrófilo. Durante o período de 
amostragem com redes-de-neblina, foi capturado um total de 557 indivíduos pertencentes a 
77 espécies. A espécie com maior abundância relativa foi Haplospiza unicolor, devido a um 
evento natural de grande magnitude: a frutificação de duas espécies de taquara 
pertencentes ao gênero Merostachys, as quais influenciaram a paisagem e 
conseqüentemente a composição da avifauna. O ambiente formado pelo estágio avançado 
foi o que apresentou maior taxa de captura (n=200), seguido pelo inicial (n=191) e 
intermediário (n=85). Esta sucessão das aves revelou diferenças na ocupação de nichos por 
alguns grupos de acordo com o ambiente. As amostragens em áreas de plantios mostraram 
uma diferença na utilização dos mesmos, de acordo com sua idade, sendo que áreas com 
mais de 15 anos apresentaram uma avifauna mais diversificada, quando realizadas as 
técnicas de manejo empregadas na área amostral.  No que diz respeito a frugivoria e 
dispersão se sementes, foram visualizadas 22 espécies vegetais sendo dispersas por 59 
espécies de aves. A rede de interações total apresentou um visível aninhamento. Redes 
aninhadas têm menores chances de perda de espécies pela eliminação de uma destas, já 
que se tratam de uma rede coesiva. O valor de conectância apresentado neste trabalho foi 
de 0,256, valor intermediário esperado em florestas tropicais que tenham sofrido alterações. 
Myrsine coriacea se apresentou como recurso-chave para manutenção da avifauna, assim 
como quatro Melastomataceae (Miconia cinerascens, M. petropolitana, Ossaea sp. e 
Leandra sp.) e outras quatro espécies de caráter pioneiro. A produção de frutos de 
Lauraceae apresentou correlação com a existência de aves migratórias localmente, as quais 
possuem papel preponderante na dispersão de suas sementes. Dentro os métodos de 
nucleação utilizados na restauração ambiental foram descritos diversos aspectos da 
importância das aves neste processo, subsidiando assim, melhoras na elaboração destas 
técnicas de acordo com a avifauna ocorrente. 








The state of Santa Catarina has a gap in his ornithological knowledge, with your plateau 
area, once covered by the Araucaria forest, neglected when it comes to knowledge of its 
avifauna. This work aimed to study the birds occurring in a timber-producing farm in Rio 
Negrinho, SC, covering the occupation of the species in different vegetation succession, and 
an approach on the correlations between birds and plants dispersed by them, seeking a new 
focus within the processes of restoration of environments. There was a wealth of 261 bird 
species, covering a wide variety of successional stages, including 11 endangered species 
and three new records for the state. This wealth can be considered high when comparing 
with other work in areas of pine plantations with different management methods. Of the total, 
47 species showed a high frequency of occurrence (FO), 74 an average FO and 124 low, the 
standard expected for tropical rain forests of character. During the sampling period with mist-
nets, was captured a total of 557 individuals belonging to 77 species. The species with the 
highest relative abundance was Haplospiza unicolor, due to a natural event of great 
magnitude: the harvest of two species of bamboo belonging to the genus Merostachys, 
which influenced the landscape and consequently the composition of the avifauna. The 
environment formed by the advanced stage showed the highest capture rate (n=200), 
followed by initial (n=191) and intermediate (n=85). This succession of birds revealed 
differences in the occupation of niches by some groups according to the environment. 
Sampling in areas of pine plantations have shown a difference in the use of them, according 
to their age, and areas with more than 15 years had a more diverse bird life, when performed 
management techniques employed in the sampled area. As concerns the frugivory and seed 
dispersion, 22 plant species were seen being dispersed for 59 species of birds. The total 
network of interactions showed a visible nestedness. Nested networks are less likely to loss 
of species by elimination of one of these, since it is a cohesive network. The value of this 
work was presented connectance of 0.256, intermediate value expected in tropical forests 
that have been changed. Myrsine coriacea presented like as the key resource for maintaining 
the birds, with four Melastomataceae (Miconia cinerascens, M. petropolitana, Ossaea sp. 
and Leandra sp.) and four species of pioneer character. The production of fruits of 
Lauraceae correlated with the existence locally of migratory birds, which have a 
preponderant role in the dispersal of their seeds. Within the methods used in environmental 
restoration nucleation, were described several aspects of the importance of birds in this 
process, supporting well, improvements in the development of these techniques according to 
the birds occurring.  





1. COMPOSIÇÃO DA AVIFAUNA DA FAZENDA SANTA ALICE: RIQUEZA DE 
ESPÉCIES E ESTRUTURA DA COMUNIDADE 
1.1. Introdução 
O processo de ocupação do planalto norte Catarinense, assim como toda 
região compreendida pela Floresta Ombrófila Mista na região sul do Brasil, se deu 
pela redução em larga escala de áreas florestais pela extração de madeira, e 
substituição por atividades agrícolas e pastoris. Esta atividade de extração 
especialmente da Araucária (Araucaria angustifolia), da Imbuia (Ocotea porosa) e 
em menor escala, da erva-mate (Ilex paraguariensis), foram os principais 
responsáveis pela impulsão econômica desta região por mais de setenta anos. Uma 
prova da importância que tais recursos representavam para a região foi a disputa 
armada ocorrida localmente no início da exploração de madeira, a qual foi conhecida 
como Guerra do Contestado (KORMANN, 1980; THOMÉ, 1995). 
Esta exploração excessiva fez com que diversos elementos da 
biodiversidade fossem perdidos sem que se tivesse conhecimento sobre o real 
status de ocorrência localmente. Apesar de ser foco de estudo de diversos 
naturalistas que por ali passaram, o Estado de Santa Catarina possui uma lacuna 
aberta no que diz respeito à diversidade de organismos das florestas com Araucária. 
Enquanto no Paraná, expedições realizadas por Saint-Hilaire, Chrostowski e 
Jaszczerski e Natterer percorreram as regiões de domínio desta fitofisionomia, 
coletando espécimes e dados de ocorrência (SAINT-HILAIRE, 1972, SCHERER-
NETO e STRAUBE, 1995), muitos destes acabaram por passar pelo território 
Catarinense amostrando apenas a região litorânea e serrana, especialmente a Serra 
do Itajaí, até mesmo devido á colonização local (quase exclusiva européia), fato que 
de certa forma auxiliou tal processo. Comprova-se tal afirmação através dos únicos 
trabalhos de maior relevância publicados por Berlepsch (1873, 1874) e Ihering 
(1898, 1907) e anotações e trabalhos realizados por Muller a partir de dados 
coligidos nesta região, bem como por coleções museológicas tombadas no estado, 
as quais muitas vezes não contam sequer com a indicação da localidade de coleta 





Apenas a partir da década de 1970, tiveram início os estudos voltados à 
avifauna, especialmente com os trabalhos realizados e compilados por Rosário 
(1996) e ao longo dos últimos anos por diversos outros autores (NAKA et al., 2000; 
2001; BARNETT et a.l, 2004; AMORIM e PIACENTINI, 2006; PIACENTINI et al., 
2006; ACCORDI e BARCELLOS, 2008;  KOHLER et al., 2009). Mas mesmo com 
esta preocupação com o conhecimento ornitológico, o interior do estado ainda se 
manteve negligenciado, como pode se verificar nos locais de estudo apresentados. 
O esgotamento dos pinheirais, outrora responsáveis pela economia local, fez 
com que as indústrias de base locais procurassem uma fonte alternativa de madeira. 
Através de incentivos fiscais (Lei n° 5.106, de 02 de setembro de 1966) 
proporcionadas pelo governo da época, as florestas exóticas de Pinus e Eucalyptus 
tomam o lugar das florestas nativas já exploradas, dando início à silvicultura no sul 
do Brasil, atividade que emoldurou ainda mais esta paisagem alterada e constituída 
por áreas modificadas e nativas em diferentes estágios de sucessão. 
As modificações no código florestal brasileiro, ocorridas a partir da segunda 
metade dos anos 80, aliado ao aparecimento de programas e normas de certificação 
florestal, fizeram com que diversas áreas anteriormente dominadas por plantios de 
espécies arbóreas tivessem de ser restaurados. Desta forma, os blocos de 
vegetação nativa ampliaram sua cobertura nestas propriedades e diversos 
programas e metodologias voltadas à restauração vêm sendo propostos. Porém, 
qual a melhor forma para se elaborar um programa de restauração ambiental? Qual 
o real impacto destas intervenções sobre as populações da fauna e a retomada e 
manutenção da sua funcionalidade no ambiente? 
O estudo da dinâmica temporal ou sazonalidade de um ecossistema, com o 
conhecimento das flutuações das populações ali ocorrentes, nos fornece 
informações e uma base sobre sua dinâmica (PRIMACK, 1993; MORRISON et al., 
1998). Em especial, as aves possuem um excelente papel como indicadoras destes 
processos. O monitoramento de populações de aves fornece dados para que se 
possa estimar a sua viabilidade em longo prazo e a qualidade ambiental de áreas a 
serem conservadas (RODRIGUES et al, 2000), bem como, diferentes modificações 





mudanças climáticas globais (CRICK e BAILLIE, 1996; CRICK et al., 1997; DAVIES 
et al., 1998; MCCLEERY e PERRINS, 1998).  
Um bom entendimento das relações biológicas das espécies com o seu 
ambiente e o status de suas populações são de extrema importância para sua 
proteção e manejo, assim como para a conservação dos ecossistemas. (PRIMACK, 
1993; MORRISON et al., 1998). Conhecendo estas flutuações nas populações, 
podem-se identificar os impactos causados pelas atividades humanas e propor 
maneiras de amenizá-los. 
Os trabalhos voltados à avifauna em áreas destinadas à silvicultura se 
restringem na sua grande maioria a inventários que geralmente apresentam apenas 
uma listagem de espécies e não trazem uma caracterização das áreas ou dos 
métodos de manejo empregados nos plantios (ABE, 1997; KAJIWARA, 1997; 
STRAUBE, 2008; CORRÊA et al., 2008). 
O presente capítulo relata os resultados obtidos referentes à comunidade de 
aves em uma fazenda produtora de Pinus taeda, a qual vem sofrendo intervenções 
para restauração de sua vegetação nativa através de métodos de nucleação, 
denotando o impacto desta técnica de manejo na estrutura da ornitofauna, com sua 
consequente ocupação nos diferentes estágios sucessionais e ambientes formados. 
 
1.2. Área de Estudo 
A área de estudo é denominada Fazenda Santa Alice (FSA), localizada no 
município de Rio Negrinho, região do planalto norte Catarinense (UTM 22J 650019 – 
7069040). Propriedade da Battistella Florestal, possui uma área de 1454,53ha e 
destina 49,4% da área total à produção de Pinus taeda, e em menor proporção, 
Eucalyptus spp. O restante é composto por vegetação nativa em diferentes estágios 






Figura 1 – Mapa de localização e delimitações da área de estudo (Fonte: SCARIOT, 2008) 
 
 
1.2.1. Geologia e Geomorfologia 
Geologicamente, o local é representado pelas camadas gondwânicas, 
sedimentos glaciais do “Grupo Itararé”, os quais compreendem na bacia do rio 





Carbonífero Superior e Permiano Inferior (MAACK, 1949), representados pela 
formação Mafra, constituída por seqüência fluvio-marinha com predomínio de 
arenitos esbranquiçados, amarelados e avermelhados, finos a grosseiros, 
conglomerados, argilitos e argilitos varvicos, com área aflorante e expressiva, na 
divisa com o Paraná; Formação Rio do Sul, constituída de folhelhos e argilitos cinza-
escuros. Sobre estes aparecem diamictitos acinzentados, com matrizes arenosas, 
intercaladas com arenitos muito finos, recobertos por folhelhos, normalmente 
varvicos, argilitos, ritmitos e siltitos (DNPM, 1986). 
A topografia da região é representada por uma superfície suave a fortemente 
ondulada, com altitude variando entre 800m e 1.200m. Conforme citado por Bognola 
(2007), os solos predominantes pertencem às classes de solo Cambissolos Álico e 
Podzólico vermelho e Amarelo-álico. O mesmo autor registrou em região similar no 
mesmo município, Cambissolos, Neossolos, Alissolos e Argissolos, sendo as duas 
primeiras classes as mais ocorrentes. 
 
1.2.2. Clima 
O clima da região, segundo Koeppen, é do tipo Cfb - subtropical úmido 
mesotérmico, de verões frescos e com ocorrência de geadas severas e freqüentes, 
não apresentando estação seca. Apresenta temperatura media anual de 18,3°C 
(KOPPEN, 1948), e a ocorrência de geadas é mais freqüente entre os meses de 
junho a agosto. O clima é considerado sempre úmido, com chuvas durante todos os 
meses do ano com uma pequena diminuição no inverno e precipitação média anual 
de 1.572mm/ano (BOGNOLA, 2007). 
 
1.2.3. Vegetação 
A área encontra-se dentro dos domínios da Floresta Ombrófila Mista, em 
uma região ecotonal com a Floresta Ombrófila Densa. Como formação 
predominante, a Floresta com Araucária ocorrente seria representada pela 
dominância de Araucaria angustifolia (Pinheiro-do-Paraná), compondo o estrato 





atualmente por poucos indivíduos adultos, encontrados apenas nas áreas de aclive 
mais acentuado e através de jovens e plântulas no interior dos remanescentes.  
Todas as paisagens naturais do planalto norte Catarinense estão inseridas 
sobre uma matriz alterada, a qual inclui atividades agropecuárias e especialmente 
silviculturais. O plantio de Pinus taeda é a paisagem mais marcante dentro deste 
contexto, sendo a principal forma de uso do solo na FSA e seu entorno. Os plantios 
atuais de pinus da FSA foram implantados após corte raso dos talhões em 2003, 
mas em propriedades adjacentes encontram-se talhões com idades que variam até 
os 17 anos. 
O manejo empregado nestes locais prevê roçada nos primeiros anos, com 
manutenção de sub-bosque nos talhões mais antigos, bem como readequação e 
restauração dos trechos de APP e reserva legal, conforme o código florestal vigente. 
Devido à disparidade entre as diferentes classificações e ao grande número 
de expressões e conceitos para se definir o grau e a composição dos estágios 
sucessionais, para o presente trabalho foram estabelecidos três graus de sucessão 
onde foram realizadas as coletas de dados, conforme definido a seguir: 
Estágio inicial  
Compreende as formações geralmente localizadas nas beiras de rios e 
córregos, advindas da correção na adequação dos trechos de preservação 
permanente, os quais eram compostos por plantios de pinus. Segundo Scariot 
(2008), estes ambientes perfazem 13,83% das áreas da fazenda (cerca de 
201,11ha). A estrutura desta formação não ultrapassa os 4 metros de altura, sendo a 
mesma caracterizada pela dominância de Baccharis dracunculifolia. Estão também 
presentes em menor quantidade Schinus terebinthifolius, Piptocarpha angustifolia, 
Vernonia discolor, Clethra scabra, Myrsine coriacea, Solanum mauritianum, Miconia 
cinerascens, Rhamnus sphaerosperma, Prunus myrtifolia, Rubus imperialis e uma 
grande quantidade de plântulas de diversas espécies, dentre as mais significativas 
Ilex paraguariensis, Zanthoxylum rhoifolium, Ocotea puberula, Ocotea pulchella, 






Estágio intermediário  
Decorrente de outra ocupação no uso do solo no passado, esta formação se 
caracteriza pela presença de Mimosa scabrella de maneira esparsa, com árvores 
senescentes e um dossel com cerca de 8-10m de altura. Se destaca além da 
bracatinga, Vernonia discolor, Piptocarpha angustifolia, corroborando com o descrito 
por Klein (1980), o qual cita estas duas espécies (Vernonietum e Piptocarphetum) 
como espécies dominantes, juntamente com Mimosietum, que surge em situações 
específicas, geralmente em áreas onde houve a derrubada de densos agrupamentos 
de Araucaria angustifolia. Aproximando-se de um estágio secundário mais 
desenvolvido, estes agrupamentos são substituídos gradativamente. Este processo 
pode ser observado pela presença de diversas árvores de Ilex paraguariensis, 
Matayba elaeagnoides, Prunus brasiliensis, Drimys brasiliensis, Cedrela fissilis, 
Nectandra megapotamica e um sub-bosque com a presença marcante de Miconia 
petropolitana, M. cinerascens, Rhamnus sphaerosperma e plântulas de Cedrela 
fissilis, Ocotea puberula, Ocotea pulchella, as quais compõem o estrato logo abaixo 
dos grupos supra citados. 
 
Estágio avançado  
Resultante da regeneração com mais de 20 anos após corte raso realizado 
no passado, para retirada de madeira de espécies de interesse, este ambiente é 
caracterizado por uma floresta com a sinúsia superior alcançando 15-20m de altura, 
representado pela ocorrência de Lauraceae, especialmente Ocotea puberula, 
Ocotea pulchella. Nectandra megapotamica e, em menor quantidade, Ocotea 
odorifera em destaque com Sloanea lasiocoma e Cedrela fissilis. No estrato abaixo é 
encontrada com freqüência Vitex megapotamica, Nectandra lanceolata, Myrsine 
umbellata, Casearia decandra e Ilex paraguariensis, corroborando com o 
apresentado por Scariot (2008). Boa parte deste ambiente era dominado por 
Merostachys multiramea e Merostachys sp., as quais ao longo dos anos de estudo 
floresceram e secaram, dando lugar a diversas clareiras, as quais vêm sendo 
ocupadas por espécies pioneiras. Segundo Smith et al., (1981) estas taquaras 





espécies pioneiras mais exigentes à luz, pois com a morte dos taquarais após o 
florescimento e frutificação, abrem-se grandes clareiras nas florestas, permitindo que 
a araucária, juntamente com outras espécies pioneiras germinem. O sub-bosque é 
formado pela presença marcante de Psichotria suterella, Leandra laevigata, Ossaea 
sp. e Myrcia splendens. 
 
1.3. Metodologia 
Durante o período de fevereiro de 2006 a dezembro de 2010 foram 
realizadas incursões mensais à fazenda Santa Alice a fim de se elaborar o inventário 
avifaunístico local. Para tanto, foram utilizadas as técnicas ornitológicas 
convencionais: contato visual, com o auxílio de binóculos (8x40) e contato auditivo 
(identificação da vocalização das espécies) em diferentes ambientes (capoeiras, 
trechos de floresta ripária, interior e borda da floresta, plantios de espécies arbóreas 
exóticas). Também foi utilizada a técnica de “playback” a fim de se atrair espécies de 
caráter inconspícuo, bem como as aves noturnas, como Strigiformes e 
Caprimulgiformes. 
Durante o ano de 2007, problemas logísticos impossibilitaram a execução 
dos trabalhos, sendo que apenas os meses de março, junho e julho foram 
amostrados. 
Algumas espécies foram fotografadas ou tiveram suas vocalizações 
gravadas, com o auxílio de gravador digital Panasonic RR-US430, para maior 
confiabilidade dos registros. Espécies crípticas só foram adicionadas a listagem final 
quando sua identificação era realizada de forma satisfatória para diagnose da 
espécie. 
A captura em redes de neblina procedeu entre os meses de dezembro de 
2008 e dezembro de 2010, sendo o esforço amostral representado por dois dias 
mensais. Para captura das aves, foram selecionados três sítios amostrais de acordo 
com os estágios sucessionais citados anteriormente (ver tópico vegetação). No 






Em cada um dos sítios amostrais foram instalados 30 metros de redes-de-
neblina, malha 15mm em locais pré-estabelecidos, os quais foram mantidos por 
todas as amostragens. Em todas as unidades, 15 metros eram colocados mais 
próximos à estrada e 15 metros mais para o interior das unidades amostrais. As 
redes eram abertas nas primeiras horas da manhã e fechadas ao anoitecer, sendo 
revisadas a cada 25 minutos. Todos os espécimes capturados eram retirados para 
identificação e anilhamento e posteriormente eram soltos no mesmo local. 
As aves foram marcadas com anilhas metálicas numeradas fornecidas pelo 
CEMAVE - Centro Nacional de Pesquisa e Conservação das Aves Silvestres 
Brasileiras. Medidas morfométricas padrão eram tomadas (bico, tarso, asa, cauda, 
comprimento total e peso, utilizando paquímetro, régua milimetrada e dinamômetro 
100, 500 e 1000g, dependendo do porte da ave capturada. Presença de mudas, 
idade, presença de placa de incubação também eram verificados. O enquadramento 
taxonômico seguiu o proposto por CBRO (2009). 
Para cálculo da frequência de ocorrência (FO) das aves, foi utilizada a 
seguinte fórmula, considerando-se os três métodos empregados (contato visual, 
auditivo e captura em redes-de-neblina): 
FO= A/n.100 
Considerando-se A o número de fases de campo com registro da espécie e 
n o número total de amostragens realizadas. 
A abundância relativa (AR) foi calculada considerando apenas os indivíduos 
capturados nas redes-de-neblina através da fórmula: 
AR=n(100/N) 
Onde n é o número de indivíduos capturados de cada espécie e N é o total 
de indivíduos capturados em todo período amostral.  
O índice de similaridade (Is) da composição da avifauna em relação a outras 
áreas de plantios de monoculturas arbóreas foi calculado, seguindo o proposto por 
Sorensen (1948), através da fórmula: 





Onde Sab é o número de espécies comuns aos locais a e b; Sa é o número 
de espécies do local a e Sb, o número de espécies do local b. Para caráter 
comparatório foram utilizados os trabalhos realizados por Abe (1997), Bispo e 
Scherer-Neto (2010), Corrêa et al. (2008), Kajiwara (1997), Kaminski e Carrano 
(2006), Straube (2008). 
 
1.4. Resultados e Discussão 
1.4.1. Riqueza de Espécies 
Foram registradas 261 espécies de aves, pertencentes a 20 ordens e 57 
famílias. As famílias mais representativas foram Tyrannidae (n=40, 15,32%), 
Furnariidae (n=17, 6,51%), Thraupidae e Emberizidae (n=15, 5,75%), Acciptridae 
(n=13, 4,98%) e Picidae (n=11, 4,21%). 
A curva de acúmulo de espécies (gráfico 1), conforme esperado, apresenta 
franca ascendência nas primeiras amostragens, tendendo a estabilizar-se, quando o 
número de espécies novas se torna menos ocorrente. Geralmente estas espécies 
que incrementam a curva de acúmulo nas últimas amostragens são representadas 
por espécies raras ou conspícuas. 
Se atenta a uma nova ascendência apresentada a partir do quarto trimestre, 
devido ao fato de uma expansão nas áreas e nos ambientes amostrados na FSA. 
Inicialmente, o inventário ornitológico era realizado em poucos ambientes pré-
definidos, e perduraram por quatro trimestres (fase 1). Com a possibilidade de 
ampliação do esforço amostral por questões logísticas, houve elevação no esforço 
amostral em diferentes locais dentro da área de estudo, o que naturalmente ampliou 
a quantidade de ambientes pesquisados e causou conseqüente aumento no número 
de espécies registradas (fase 2). Finalizando a coleta de dados, quando a curva de 
acúmulo de espécies se torna estável, há o início da utilização das redes-de-neblina 
(fase 3), as quais dão o incremento no número de espécies amostradas, através de 
espécies raras e inconspícuas. Alia-se também o fato de aferir de maneira mais 
efetiva, ambientes selecionados visando um maior sucesso no número de capturas e 






Gráfico 1 – Curva de acúmulo de espécies ao longo do estudo 
 
Esta riqueza pode ser considerada elevada, se comparado com demais 
trabalhos em áreas de ecótone (KAJIWARA, 1997; KAMINSKI e CARRANO, 2006) 
ou mesmo de Floresta com Araucária (ANJOS e GRAF, 1993; ABE, 1997; 
STRAUBE, 2006). A real composição da avifauna nas florestas planálticas do sul do 
Brasil acabou por não ser inventariada de maneira satisfatória, sendo que a 
modificação destas paisagens precedeu qualquer estudo ornitológico. Tal fato 
influencia na composição da ornitofauna de forma que diversas espécies que 
poderiam ser esperadas, como Mergus octosetaceus, Aburria jacutinga, Crypturellus 
parvirostris, Crypturellus tataupa, Biatas nigropectus, alguns gaviões de grande porte 
e Cotingídeos acabam por não serem encontrados.  
A disparidade de valores de riqueza de espécies reflete bem esta afirmação. 
Em áreas com latitude e longitude semelhante às apresentadas neste estudo 
(Kaminski e Carrano, 2006 – 217 espécies, Corrêa et al., 2008 – 219 espécies), 
houve um déficit de 42 taxons, número considerável em se tratando de áreas com 
características ambientais similares. Mesmo levando em conta que o esforço 















































de 18 meses), ao considerarmos o mesmo período de esforço amostral na FSA, a 
riqueza de espécies foi de aproximadamente 240 espécies. 
Apresentando-se como família mais diversificada no hemisfério ocidental 
(SICK, 1997; SIGRIST, 2008), conforme esperado, Tyrannidae se apresentou com 
maior riqueza de espécies. Adaptados aos mais diversificados ambientes, 
apresentaram tanto espécies exclusivas de áreas com cobertura vegetal menos 
pronunciada, estando presente em capoeiras, quanto algumas exclusivamente 
florestais. Muitas acabaram por ocupar ambos os ambientes, tendo papel 
preponderante na dispersão de sementes (ver Capítulo 2). 
Embora fatores climáticos, tais como temperatura, vento, precipitação, 
pressão atmosférica influenciem na amostragem dos estudos com aves, o grande 
fator para um decréscimo no número de espécies nestes meses é sem dúvida a 
ausência de alguns Tyrannidae durante as amostragens nos meses de inverno. Este 
fator reflete diretamente na riqueza de espécies durante o ano, sendo que nos 
períodos de abril a setembro, ocorria um decréscimo pronunciado no número de 
táxons amostrados (gráfico 2). 
 
Gráfico 2 – Número de espécies registradas nas diferentes amostragens ao longo do estudo 
 
Arapaçus (Dendrocolaptidae) são cosiderados por diversos autores como 
indicadores ambientais (ALEIXO, 2001; ALEIXO e VIELLIARD, 1995; SOARES e 




















abundantes nas florestas tropicais (SICK, 1997). Na FSA, embora não esteja 
figurando entre as famílias com maior riqueza, todas as espécies amostradas foram 
encontradas utilizando os ambientes mais conservados da fazenda, com uma 
estrutura de vegetação arbórea mais consistente, o que acaba por ser uma 
exigência ecológica de tal grupo (SICK, 1997).  
Referindo-se às capturas, quase todos os indivíduos pertencentes a esta 
família foram amostrados nos estágios intermediário e avançado de vegetação, com 
exceção de Sittasomus griseicapillus, capturado no estágio inicial, provavelmente 
sendo dois indivíduos em deslocamento, visto a conectividade formada por tal grau 
de sucessão na área amostral. 
Este indicativo de maturidade e maior grau de conservação nas florestas em 
estágio médio/avançado são reforçados não apenas pela presença dos 
Dendrocolaptidae, mas também por elementos pertencentes aos Thamnophilidae 
(Batara cinerea, Mackenziaena leachii, M. severa, Drymophila rubricollis), 
Formicariidae (Chamaeza campanisona) e Grallariidae (Grallaria varia, Hylopezus 
nattereri). 
A presença de rapinantes de grande porte e que utilizam os ambientes 
florestais para busca de recursos alimentares e nidificação (Spizaetus tyrannus, 
Leucopternis polionotus, Accipiter poliogaster) também norteiam a indicação dos 
patamares de conservação e estrutura das áreas florestadas. Com elevado número 
de espécies na área de estudo, sendo a quinta maior família representada 
localmente, ocupando diversos ambientes, nos mais diversos estágios sucessionais, 
fazendo uso mesmo dos plantios de pinus e sendo beneficiado pelos mesmos 
através dos corredores formados nos talhões, os quais facilitavam seu 
deslocamento.  
Espécies que caçam em vôo, como os representantes do gênero Accipiter 
foram vistos em diversas ocasiões neste ambiente. A utilização deste por presas em 
potencial (aves que utilizam os plantios mais maduros, especialmente Columbidae) 
propicia uma utilização esporádica por estas aves, sendo incluído até mesmo 
Accipiter poliogaster, o qual é reconhecido como espécie estritamente florestal e foi 





Os Furnariidae acabam por explorar uma gama de habitats, sendo 
reconhecidos três tipos ecológicos principais (SICK, 1997). Tais variações destes 
ambientes estão presentes nas áreas da FSA, fato este que coloca esta família 
como a segunda mais abundante no quesito riqueza de espécies. Embora a maioria 
das espécies encontradas esteja restrita a ambientes de caráter florestal e trechos 
de mata mais adensados (Cranioleuca obsoleta, Cranioleuca pallida, Synallaxis 
cinerascens, Clibanornis dendrocolaptoides, Anabacerthia amaurotis, Syndactyla 
rufosuperciliata, Philydor rufum, Cichlocolaptes leucophrus, Lochmias nematura, 
Heliobletus contaminatus, Xenops minutus), há outro grupo o qual habita 
preferencialmente paisagens abertas e capoeiras (Furnarius rufus, Leptasthenura 
striolata, Synallaxis ruficapilla, Synallaxis spixi), bem como espécies características 
de brejos e áreas úmidas (Certhiaxis cinnamomeus). 
Os registros de Leptasthenura setaria (Furnariidae) foram todos efetuados 
nos poucos exemplares de Araucaria angustifolia ainda presentes localmente, dada 
a notável ligação com esta espécie vegetal. 
O montante de representantes da família Picidae (n=11) encontrados nas 
áreas da FSA representam quase a totalidade das 13 espécies descritas para Santa 
Catarina por Rosário (1996). Embora Sick (1997) descreva uma ausência de 
exemplares desta família em plantios arbóreos comerciais, a presença de elevado 
numero de taxons reflete uma efetividade dos remanescentes de floresta nativa, haja 
visto a utilização dos plantios por apenas quatro espécies. 
Representados por três espécies (Carpornis cucullata, Procnias nudicollis, 
Pyroderus scutatus), Cotingidae é um dos grupos, senão o mais atingido pelas 
extinções em áreas que sofrem fragmentação. Pelo fato dos frutos serem altamente 
variáveis no tempo e no espaço, estas espécies acabam por ter que se mover por 
extensas áreas, de acordo com a disponibilidade dos recursos (TERBORGH, 1986; 
LOISELLE e BLAKE, 1992; GALETTI e PIZO, 1996). 
Mesmo nos meses de inverno, onde os frutos se tornam mais escassos na 
Floresta Ombrófila Mista (vide Capítulo 2), estas espécies acabaram por estarem 
presentes. Deve se tomar certo cuidado ao mencionar a migração altitudinal destas 





estudado, visto a dificuldade de coleta de dados e hábitos destas espécies. Por duas 
ocasiões foi verificada a presença de Procnias nudicollis nos remanescentes da 
FSA, em meses que a espécie não vocaliza e é tida como possivelmente ausente, 
ocupando áreas de altitude inferior. Sugere-se um deslocamento apenas de parte da 
população destes grupos, sendo que alguns indivíduos permanecem no local. 
 
1.4.2. Frequência de Ocorrência 
De todos os táxons amostrados, apenas três apresentaram frequência de 
ocorrência (FO) máxima, estando presentes em todas as amostragens, enquanto 16 
apresentaram FO mínima, sendo amostrados em apenas uma fase de campo 
(Tabela 1). 
Para o cálculo da FO, foram considerados os resultados obtidos com os três 
métodos empregados no estudo, nos diferentes ambientes citados. Assim sendo, 
foram enquadradas em categorias distintas, de acordo com a porcentagem 
apresentada na FO: baixa (1-33%), média (34-66%) e alta (67-100%). Para este 
cálculo, foram excluídas algumas espécies, as quais só foram registradas nas áreas 
de entorno da FSA: Cairina moschata, Anhinga anhinga, Bubulcus ibis, Tringa 
solitaria e Aratinga leucophtalma. Na sua maioria, são espécies de caráter semi-
aquático, ou de ambientes pouco comuns na FSA (com exceção de A. 
leucophtalma) que foram visualizadas em áreas adjacentes, próximas ao rio Preto, 
mas que podem utilizar os açudes e cursos d’água localizados na FSA, a exemplo 
das demais, que possuem mesma preferência de habitat e que foram evidenciadas 
no local. 
 
Tabela 1 – Frequência de ocorrência das espécies amostradas em campo; para ordenamento 
taxonômico e nomes vulgares, vide o Anexo I 
Espécie N de fases 
amostrada 
FO 
Zenaida auriculata 39 0,01 





Basileuterus leucoblepharus 39 0,01 
Coragyps atratus 38 0,0097 
Columbina talpacoti 38 0,0097 
Patagioenas picazuro 38 0,0097 
Pitangus sulphuratus 38 0,0097 
Cyclarhis gujanensis 38 0,0097 
Sicalis flaveola 38 0,0097 
Gallinula chloropus 37 0,0095 
Trogon surrucura 37 0,0095 
Furnarius rufus 37 0,0095 
Zonotrichia capensis 37 0,0095 
Poospiza cabanisi 37 0,0095 
Vanellus chilensis 36 0,0092 
Colaptes campestris 36 0,0092 
Sittasomus griseicapillus 35 0,009 
Synallaxis ruficapilla 35 0,009 
Synallaxis spixi 35 0,009 
Rupornis magnirostris 34 0,0087 
Caracara plancus 34 0,0087 
Milvago chimachima 34 0,0087 
Guira guira 34 0,0087 
Veniliornis spilogaster 34 0,0087 
Piculus aurulentus 34 0,0087 
Turdus rufiventris 34 0,0087 
Pyrrhura frontalis 33 0,0085 
Phylloscartes ventralis 33 0,0085 





Cathartes aura 32 0,0082 
Schiffornis virescens 32 0,0082 
Mimus saturninus 32 0,0082 
Falco sparverius 31 0,0079 
Cranioleuca obsoleta 31 0,0079 
Cyanocorax caeruleus 31 0,0079 
Pionopsitta pileata 30 0,0077 
Streptoprocne zonaris 29 0,0074 
Trogon rufus 29 0,0074 
Cyanocorax chrysops 29 0,0074 
Piaya cayana 28 0,0072 
Thamnophilus caerulescens 28 0,0072 
Saltator similis 28 0,0072 
Crypturellus obsoletus 27 0,0069 
Amazona vinacea 26 0,0067 
Synallaxis cinerascens 26 0,0067 
Turdus amaurochalinus 26 0,0067 
Stephanophorus diadematus 26 0,0067 
Aramides saracura 25 0,0064 
Chiroxiphia caudata 25 0,0064 
Pachyramphus polychopterus 25 0,0064 
Troglodytes musculus 25 0,0064 
Geothlypis aequinoctialis 25 0,0064 
Sporagra magellanica 25 0,0064 
Dendrocolaptes platyrostris 24 0,0061 
Philydor rufum 24 0,0061 





Syrigma sibilatrix 23 0,0059 
Carpornis cucullata 23 0,0059 
Theristicus caudatus 22 0,0056 
Leptotila rufaxilla 22 0,0056 
Eleoscytalopus indigoticus 22 0,0056 
Lepidocolaptes falcinellus 22 0,0056 
Leptasthenura setaria 22 0,0056 
Serpophaga subcristata 22 0,0056 
Pygochelidon cyanoleuca 22 0,0056 
Parula pitiayumi 22 0,0056 
Leptotila verreauxi 21 0,0054 
Pionus maximiliani 21 0,0054 
Ramphastos dicolorus 21 0,0054 
Chamaeza campanisona 21 0,0054 
Muscipipra vetula 21 0,0054 
Tyrannus melancholicus 21 0,0054 
Tachyphonus coronatus 21 0,0054 
Thraupis sayaca 21 0,0054 
Pseudoleistes guirahuro 21 0,0054 
Leucochloris albicollis 20 0,0051 
Mackenziaena leachii 20 0,0051 
Hylopezus nattereri 20 0,0051 
Elanoides forficatus 19 0,0049 
Jacana jacana 19 0,0049 
Picumnus temminckii 19 0,0049 
Drymophila malura 19 0,0049 





Myiodynastes maculatus 19 0,0049 
Procnias nudicollis 19 0,0049 
Sporophila caerulescens 19 0,0049 
Primolius maracana 18 0,0046 
Conopophaga lineata 18 0,0046 
Xiphocolaptes albicollis 18 0,0046 
Xiphorhynchus fuscus 18 0,0046 
Heliobletus contaminatus 18 0,0046 
Camptostoma obsoletum 18 0,0046 
Tolmomyias sulphurescens 18 0,0046 
Platyrinchus mystaceus 18 0,0046 
Tyrannus savana 18 0,0046 
Penelope obscura 17 0,0043 
Drymophila rubricollis 17 0,0043 
Legatus leucophaius 17 0,0043 
Pachyramphus castaneus 17 0,0043 
Trichothraupis melanops 17 0,0043 
Molothrus bonariensis 17 0,0043 
Ardea alba 16 0,0041 
Heterospizias meridionalis 16 0,0041 
Thamnophilus ruficapillus 16 0,0041 
Satrapa icterophrys 16 0,0041 
Vireo olivaceus 16 0,0041 
Turdus flavipes 16 0,0041 
Syndactyla rufosuperciliata 15 0,0038 
Lochmias nematura 15 0,0038 





Progne chalybea 15 0,0038 
Turdus albicollis 15 0,0038 
Pipraeidea melanonota 15 0,0038 
Ammodramus humeralis 15 0,0038 
Rhynchotus rufescens 14 0,0036 
Elanus leucurus 14 0,0036 
Dryocopus lineatus 14 0,0036 
Leptopogon amaurocephalus 14 0,0036 
Empidonomus varius 14 0,0036 
Progne tapera 14 0,0036 
Pyrrhocoma ruficeps 14 0,0036 
Butorides striata 13 0,0033 
Campylorhamphus falcularius 13 0,0033 
Cranioleuca pallida 13 0,0033 
Myiophobus fasciatus 13 0,0033 
Machetornis rixosa 13 0,0033 
Gnorimopsar chopi 13 0,0033 
Odontophorus capueira 12 0,0031 
Batara cinerea 12 0,0031 
Sclerurus scansor 12 0,0031 
Phyllomyias fasciatus 12 0,0031 
Serpophaga nigricans 12 0,0031 
Megarynchus pitangua 12 0,0031 
Embernagra platensis 12 0,0031 
Volatinia jacarina 12 0,0031 
Percnohierax leucorrhous 11 0,0028 





Chaetura meridionalis 11 0,0028 
Megaceryle torquata 11 0,0028 
Nystalus chacuru 11 0,0028 
Elaenia parvirostris 11 0,0028 
Lathrotriccus euleri 11 0,0028 
Attila phoenicurus 11 0,0028 
Saltator maxillosus 11 0,0028 
Tangara preciosa 11 0,0028 
Egretta thula 10 0,0026 
Athene cunicularia 10 0,0026 
Phaethornis eurynome 10 0,0026 
Chlorostilbon lucidus 10 0,0026 
Thalurania glaucopis 10 0,0026 
Dysithamnus mentalis 10 0,0026 
Clibanornis dendrocolaptoides 10 0,0026 
Colonia colonus 10 0,0026 
Tityra cayana 10 0,0026 
Tersina viridis 10 0,0026 
Strix hylophila 9 0,0023 
Chaetura cinereiventris 9 0,0023 
Clytolaema rubricauda 9 0,0023 
Mionectes rufiventris 9 0,0023 
Hylophilus poicilotis 9 0,0023 
Stelgidopteryx ruficollis 9 0,0023 
Sporophila frontalis 9 0,0023 
Podilymbus podiceps 8 0,002 





Chloroceryle amazona 8 0,002 
Hemitriccus obsoletus 8 0,002 
Myiozetetes similis 8 0,002 
Euphonia chalybea 8 0,002 
Spizaetus tyrannus 7 0,0018 
Pardirallus nigricans 7 0,0018 
Tapera naevia 7 0,0018 
Stephanoxis lalandi 7 0,0018 
Melanerpes candidus 7 0,0018 
Certhiaxis cinnamomeus 7 0,0018 
Elaenia mesoleuca 7 0,0018 
Myiarchus swainsoni 7 0,0018 
Turdus subalaris 7 0,0018 
Tyto alba 6 0,0015 
Cypseloides fumigatus 6 0,0015 
Melanerpes flavifrons 6 0,0015 
Grallaria varia 6 0,0015 
Anabacerthia amaurotis 6 0,0015 
Myiarchus ferox 6 0,0015 
Tachycineta leucorrhoa 6 0,0015 
Poospiza nigrorufa 6 0,0015 
Nyctibius griseus 5 0,0013 
Lurocalis semitorquatus 5 0,0013 
Calliphlox amethystina 5 0,0013 
Colaptes melanochloros 5 0,0013 
Mackenziaena severa 5 0,0013 





Sicalis luteola 5 0,0013 
Cyanoloxia brissonii 5 0,0013 
Falco femoralis 4 0,001 
Macropsalis forcipata 4 0,001 
Chloroceryle americana 4 0,001 
Myiornis auricularis 4 0,001 
Myiopagis caniceps 4 0,001 
Elaenia obscura 4 0,001 
Myiarchus tyrannulus 4 0,001 
Cyanoloxia moesta 4 0,001 
Porzana albicollis 3 0,0008 
Crotophaga ani 3 0,0008 
Aegolius harrisii 3 0,0008 
Cypseloides senex 3 0,0008 
Colibri serrirostris 3 0,0008 
Dryocopus galeatus 3 0,0008 
Xenops minutus 3 0,0008 
Phyllomyias virescens 3 0,0008 
Knipolegus cyanirostris 3 0,0008 
Knipolegus lophotes 3 0,0008 
Xolmis cinereus 3 0,0008 
Thraupis bonariensis 3 0,0008 
Tangara desmaresti 3 0,0008 
Tangara peruviana 3 0,0008 
Conirostrum speciosum 3 0,0008 
Donacospiza albifrons 3 0,0008 





Claravis pretiosa 2 0,0005 
Pulsatrix koeniswaldiana 2 0,0005 
Asio clamator 2 0,0005 
Picumnus nebulosus 2 0,0005 
Campephilus robustus 2 0,0005 
Leptasthenura striolata 2 0,0005 
Elaenia flavogaster 2 0,0005 
Coereba flaveola 2 0,0005 
Poospiza thoracica 2 0,0005 
Emberizoides herbicola 2 0,0005 
Sporophila angolensis 2 0,0005 
Dendrocygna bicolor 1 0,0002 
Sarcoramphus papa 1 0,0002 
Harpagus diodon 1 0,0002 
Ictinia plumbea 1 0,0002 
Buteo albicaudatus 1 0,0002 
Falco peregrinus 1 0,0002 
Asio flammeus 1 0,0002 
Caprimulgus parvulus 1 0,0002 
Amazilia versicolor 1 0,0002 
Amazilia fimbriata 1 0,0002 
Cichlocolaptes leucophrus 1 0,0002 
Pyroderus scutatus 1 0,0002 
Piprites pileata 1 0,0002 
Catharus fuscescens 1 0,0002 
Turdus leucomelas 1 0,0002 






Do total, 47 espécies apresentaram uma FO alta, 74 uma FO média e 124 
baixa. Esta dominância de poucas espécies na composição da comunidade e maior 
quantidade de espécies raras é um padrão esperado para as florestas de caráter 
ombrófilo (WONG, 1986; KARR, 1981). A presença de algumas espécies em apenas 
uma ou duas amostragens, podem refletir baixas densidades ou utilizações 
esporádicas da área. Porém aspectos da história natural, como inconspicuidade 
também podem estar envolvidos e colaborar para a não detecção das mesmas no 
ambiente, causando conseqüentemente valores baixos na FO.  
Exemplo disto é a presença de todos os membros pertencentes aos 
Strigidae e Caprimulgidae enquadrados com uma FO baixa. Embora se tratem de 
espécies residentes, sua inconspicuidade faz com que obtenham valores tão baixos 
na correlação apresentada. 
 
1.4.3. Abundância Relativa 
Durante o período de amostragem com redes-de-neblina, foram capturados 
um total de 557 indivíduos pertencentes a 77 espécies. Este valor se refere ao 
somatório do número de capturas (n=478) e recapturas (n=79). 
Ao analisar o gráfico 3, com o número de capturas e recapturas em cada 
fase de campo, pode se notar uma disparidade nos números de captura, como 
oscilações nas taxas de captura em meses distintos. Tais variações são 
imprevisíveis e podem não estar correlacionadas apenas ao período anual ocorrente 
(BERNDT, 1992), mas sim a fatores bióticos, como pressão atmosférica, 







Gráfico 3 – Número de capturas e recapturas ao longo dos meses de amostragem com redes-
de-neblina 
 
Em apenas um momento a taxa de recapturas excedeu a de capturas (fase 
6). Isto ocorreu no mês de junho de 2009, frente à baixas temperaturas impostas 
pelo inverno, a qual influencia diretamente a movimentação de aves, tendendo pela 
captura de espécies com característica mais territorialista. Tal fato poderia ter se 
repetido no ano seguinte (fases 14 e 15), porém a ocorrência da seca da taquara 
(Merostachys sp.) modificou fortemente a utilização dos ambientes e a composição 
das espécies nos locais de captura, sendo que o pico de frutificação desta espécie 
vegetal ocorreu justamente nos meses de inverno.  
O gráfico mostranto o número total de indivíduos por espécie (Gráfico 4) traz 
consigo a dominância de Haplospiza unicolor, a qual representa 20,79% das 
capturas, um índice bem superior as espécies seguintes (Turdus albicollis e 
Basileuterus leucoblepharus), as quais obtiveram abundância de 5,04%. Essa 
superioridade se dá pela presença de um evento natural raro: a frutificação de 
taquaras, que fizeram com que a espécie tivesse um grande número de capturas, 
fatores estes que serão discutidos particularmente na sequência. 
O decréscimo gradual presente no gráfico identifica as espécies raras ou 
pouco abundantes durante a amostragem. Foram consideradas dentro deste 
parâmetro as que tiveram número inferior a três indivíduos capturados. Se somadas, 

























































Gráfico 4 – Número de indivíduos capturados das diferentes espécies. 
 
Tabela 2 – Espécies capturadas, com o respectivo número de indivíduos e abundância relativa. 
Espécie 




Haplospiza unicolor 99 20,79 
Turdus albicollis 24 5,04 
Basileuterus leucoblepharus 24 5,04 
Turdus rufiventris 19 3,99 
Chiroxiphia caudata 18 3,78 
Tachyphonus coronatus 17 3,57 
Saltator similis 13 2,73 
Lathrotriccus euleri 12 2,52 
Schiffornis virescens 12 2,52 








n de indivíduos capturados





Platyrinchus mystaceus 11 2,31 
Sclerurus scansor 9 1,89 
Vireo olivaceus 9 1,89 
Poospiza cabanisi 9 1,89 
Sittasomus griseicapillus 8 1,68 
Turdus flavipes 8 1,68 
Pyrrhocoma ruficeps 8 1,68 
Trichothraupis melanops 8 1,68 
Xiphorynchus fuscus 7 1,47 
Heliobletus contaminatus 7 1,47 
Elaenia mesoleuca 7 1,47 
Cychlaris gujanensis 7 1,47 
Trogon rufus 6 1,26 
Lepidocolaptes falcinellus 6 1,26 
Leucochloris albicollis 5 1,05 
Philydor rufum 5 1,05 
Zonotrichia capensis 5 1,05 
Picumnus temminckii 4 0,84 
Thamnophilus caerulescens 4 0,84 
Atilla phoenicurus 4 0,84 
Mionectes rufiventris 4 0,84 
Basileuterus culicivorus 4 0,84 
Phaetornis eurynome 3 0,63 
Thalurania glaucopis 3 0,63 
Dysithamnus menthalis 3 0,63 
Chamaeza campanisona 3 0,63 





Syndactila rufosuperciliata 3 0,63 
Elaenia parvirostris 3 0,63 
Phylloscartes ventralis  3 0,63 
Myiophobus fasciatus 3 0,63 
Carpornis cucculatus 3 0,63 
Stephanophorus diadematus 3 0,63 
Leptotila rufaxilla 2 0,42 
Geotrygon montana 2 0,42 
Stephanoxis lalandi 2 0,42 
Clytolaema rubricauda 2 0,42 
Hylopezus nattereri 2 0,42 
Dendrocolaptes platyrostris 2 0,42 
Sinnalaxys cinerascens 2 0,42 
Sinnalaxys spixii 2 0,42 
Clibanornis dendrocolaptoides 2 0,42 
Leptopogon amaurocephalus 2 0,42 
Hemitriccus obsoletus 2 0,42 
Phyllomyias virescens 2 0,42 
Tolmomyias sulphurescens 2 0,42 
Saltator maxillosus 2 0,42 
Pipraeidea melanonota 2 0,42 
Poospiza nigrorufa 2 0,42 
Sporagra magellanica 2 0,42 
Accipiter striatus 1 0,21 
Venniliornis spilogaster 1 0,21 
Dryocopus galeatus 1 0,21 





Drimophyla rubricollis 1 0,21 
Campylorhamphus falcularius 1 0,21 
Anabacerthia amaurotis 1 0,21 
Cichlocolaptes leucophrus 1 0,21 
Camptostoma obsoletum 1 0,21 
Procnias nudicollis 1 0,21 
Pachyramphus castaneus 1 0,21 
Hylophilus poicilotis 1 0,21 
Catharus fuscescens 1 0,21 
Turdus amaurochalinus 1 0,21 
Coereba flaveola 1 0,21 
Parula pitiayumi 1 0,21 
Sporophila caerulescens 1 0,21 
 
A maioria das espécies amostradas enquadradas nos cálculos de 
abundância relativa (AR) refere-se a exemplares típicos de sub-bosque, devido à 
metodologia empregada para estimativa de abundância dos indivíduos. Se 
observado as 15 espécies com maiores valores nesta análise, estas apresentam a 
característica de ocupar o estrato inferior dos ambientes florestais (Haplospiza 
unicolor, Turdus albicollis, Basileuterus leucoblepharus, Turdus rufiventris, 
Chiroxiphia caudata, Tachyphonus coronatus, Schiffornis virescens, Conopophaga 
lineata, Platyrinchus mystaceus e Sclerurus scansor) ou possuir preferência por este 
ambiente (Tachyphonus coronatus, Saltator similis, Lathrotriccus euleri, Vireo 
olivaceus, Sittasomus griseicapillus). 
A utilização de redes-de-neblina é considerada por alguns autores como 
sendo um método seletivo e limitado para coligir tais informações (KARR, 1979; 
1981; NOVAES, 1969; MARTERER, 1996). Estimativas populacionais a partir deste 
método tendem a superestimar aquelas espécies mais móveis e consequentemente 





Exemplos desta tendência são os dados referentes à Chiroxiphia caudata, 
que obteve uma AR de 3,78 (18 indivíduos capturados) e Schiffornis virescens 
(AR=2,52; 12 indivíduos capturados), anteriormente enquadrado dentro da família 
Pipridae, o qual possui um comportamento similar a espécie precedente. Segundo 
Remsen e Good (1996), dentre as espécies mais propensas a serem capturadas 
estão os piprideos, que são comumente encontradas no sub-bosque e que 
apresentam alta mobilidade. 
A tendência em se subestimar a abundância de espécies de microhabitats, 
de dossel, vôo curto ou grande porte é evidente, demonstrando a seletividade de 
captura para espécies com nichos diferentes (NOVAES, 1969). Nas amostragens 
durante os meses de primavera-verão, eram comuns a visualização e audição de 
diversos exemplares de Procnias nudicollis e Carpornis cucculatus, espécies 
características de áreas com estrutura vegetacional bem conservada e que ocupam 
preferencialmente o dossel da floresta. Ambas as espécies obtiveram valores de AR 
muito baixos (0,21 - 1 indivíduo e 0,63 – 3 indivíduos, respectivamente) 
demonstrando a seletividade do método. Tal resultado afirma a importância de 
associação de métodos distintos para estudos populacionais, conforme proposto por 
Karr (1981). Se considerássemos apenas as espécies capturadas em redes-de-
neblina, teríamos uma amostra de apenas 29,5% dos táxons encontrados na FSA. 
Apesar de todos os contrapontos apresentados, a utilização das redes-de-
neblina traz consigo alguns pontos positivos não detectados através de nenhum 
outro método utilizado para cálculos de abundância, sendo considerado, apesar das 
limitações, a melhor forma para se estudar aves de sub-bosque em florestas 
tropicais (KARR, 1979; 1981). A captura e anilhamento permitem com que um 
mesmo indivíduo não seja contado mais de uma vez (ROOS, 2002), bem como traz 
resultados sobre a ocorrência de espécies conspícuas, as quais passam 
despercebidas com a utilização de métodos que necessitam de maior acuidade 
visual e auditiva. Exemplo disto foi a presença de Catharus fuscescens e 
Cichlocolaptes leucophrus durante as amostragens. Tais registros foram obtidos 
apenas através de capturas em redes, sendo que a ocorrência de tais espécies 
provavelmente passariam desapercebidas, por se tratarem de espécies cuja 





A captura em diferentes estágios sucessionais revela informações sobre a 
história natural de algumas espécies. Ocorrendo simpatricamente, Lepidocolaptes 
falcinellus e Xiphorynchus fuscus são espécies morfologicamente semelhantes, 
tanto em tamanho de bico, corpóreo e forma de forrageamento, sendo que ambas 
eram anteriormente enquadradas sistematicamente como congêneres (SICK, 1997). 
A análise os dados referentes à capturas por ambiente, mostra uma disparidade em 
relação ao estágio sucessional de preferência de cada uma das espécies, sendo que 
Xiphorynchus fuscus foi capturado quase em sua totalidade (6 indivíduos, de 7 
amostrados) nos locais com florestas mais bem estruturadas, em estágio avançado 
de regeneração. Apenas um indivíduo foi capturado no estágio intermediário, onde 
Lepidocolaptes falcinellus obteve a soma de 4 indivíduos, amostrados neste 
ambiente. Sugere-se desta forma, que a utilização de ambientes com estruturas 
vegetacionais distintas possa funcionar como forma de evitar à sobreposição de 
nichos nas áreas onde ambas as espécies ocorrem em simpatria. 
Da mesma maneira, parece haver uma segregação na utilização do 
ambiente por Chiroxiphia caudata e Schiffornis virescens, ambas espécies típicas de 
sub-bosque e com elevadas taxas de captura não apenas neste, mas também em 
diversos trabalhos (MARTERER, 1996; KAJIWARA, 1997, ROOS, 2002, CARRANO, 
2006). No estágio avançado, ambas as espécies ocorreram e apresentaram taxas 
de captura consideráveis, com 12 e 5 indivíduos capturados, respectivamente. Já 
nos estágios inicial e médio, houve uma disparidade nas capturas, sendo que C. 
caudata foi amostrado apenas no estágio inicial (n de capturas=6), geralmente se 
deslocando entre os trechos de vegetação mais densa deste ambiente, ao passo 
que S. virescens ocorreu no estágio intermediário (n de capturas=7). 
Pouquíssimos dados sobre captura destas duas espécies são disponíveis na 
literatura, assim como as citações de distribuição destas ou demais espécie de 
acordo com o estágio de sucessão vegetal. Apesar de comparações e análises 
limitadas devido ao baixo n amostral, se sugere que uma maior diversidade florística 
e conseqüente maior oferta de itens alimentares devem estar correlacionadas à 
utilização de C. caudata e S. virescens no estágio avançado. Isto faz com que ocorra 
uma sobreposição parcial de nicho, conforme visualizado em observações de campo 





mais restrita e com composição de espécies diferentes, aliado a certo 
comportamento territorialista, especialmente por parte de C. caudata, há a utilização 
de ambientes em estágios sucessionais distintos, a fim de se evitar competição por 
ambas as espécies.  
Durante as campanhas de campo, foram observados dois eventos de grande 
magnitude, os quais possuem elevado impacto sobre a dinâmica sucessional da 
floresta e conseqüentemente sobre seus organismos e as abundâncias 
apresentadas. As taquaras e os bambus (Poaceae) são vegetais semelparos, isto é, 
seu ciclo de vida termina com a morte dos indivíduos após o florescimento, sendo 
que o período vegetativo pode se estender por muitos anos. Tal grupo tem como 
característica marcante a frutificação maciça e a eficiente sincronia entre os 
membros da espécie (WIDMER, 1998). A conhecida floração da taquara ocorreu de 
forma seguida com duas espécies localmente. Inicialmente, com a taquara-lixa 
(Merostachys multiramea), no período anterior a fevereiro de 2006 (início dos 
trabalhos), estendendo-se até setembro do mesmo ano; e um segundo com a 
taquara-lisa (Merostachys sp.) no período de fevereiro a agosto de 2010. O primeiro 
evento possuiu uma magnitude muito elevada, abrangendo extensas áreas ao longo 
do planalto catarinense, diferentemente do segundo, ocorrido de forma mais 
localizada. 
O florescimento e posterior frutificação das taquaras são responsáveis por 
eventos que envolvem o acréscimo de certas populações de animais como os 
roedores, ocasionando fenômenos conhecidos popularmente por “ratadas” 
(PEREIRA, 1941; GIOVANNONI et al., 1946; ZOTZ, 1985; KUBIAKI et al., 2007, 
GALIANO et al., 2007), assim como o aparecimento de elementos da avifauna, que 
embora ocorrentes localmente, acabam por se agrupar de maneira maciça, como o 
caso de Sporophila frontalis, S. falcirostris e Haplospiza unicolor (SICK, 1997; 
SIGRIST, 2006).  
As altas taxas de captura de Haplospiza unicolor denotam bem a ocorrência 
destes eventos. Anteriormente ao início da utilização das redes de neblina, a 
espécie havia sido amostrada com métodos visual e auditivo em grande quantidade 





No ano de 2009, sem a ocorrência de tais eventos, apenas sete indivíduos foram 
capturados, sendo um no estágio avançado (local de ocorrência das taquaras 
localmente) e seis no estágio inicial. Em 2010, durante a frutificação de Merostachys 
sp, foram capturados 92 indivíduos, sendo que apenas os meses de maio à julho 
foram responsáveis pela amostragem de 70 destes. Este período pode ser 
considerado como sendo o “pico” de frutificação, onde a grande maioria dos frutos 
estavam maduros. Se analisarmos a proporção de indivíduos capturados nestes três 
meses, H. unicolor representou 73,9%, 37,2% e 84,1% das capturas realizadas 
durante estas amostragens, respectivamente.  
Taquarais são microhábitats particulares, dentro dos ecossistemas florestais, 
cuja dinâmica afeta a sobrevivência de aves e outros animais (OLMOS et al. 1993; 
OLMOS, 1996; JAKSIC e LIMA, 2003) não apenas durante o período de frutificação, 
mas também pelo fato de tais agrupamentos fornecem abrigo e, principalmente, 
presas em potencial para aves insetívoras (OLMOS, 1996; KRATTER, 1997; 
SILVEIRA, 1999; REID et al., 2004; VASCONCELOS et al., 2005). A mudança de 
toda paisagem com a abertura de clareiras devido à morte dos taquarais, tornou 
visível o impacto sobre as taxas de captura das demais espécies localmente, sendo 
que com este evento, as espécies com caráter estritamente florestal acabaram por 
ter uma redução drástica nas taxas de captura.  
Isto pode ser observado na comparação do número de indivíduos 
capturados no estágio sucessional avançado nos dois anos, excluindo-se as 
capturas de Haplospiza unicolor. No primeiro ano, foram capturados 111 indivíduos 
das demais espécies, ao passo que no ano seguinte, apenas 34 indivíduos foram 
amostrados. Espécies como Sclerurus scansor, Xiphorynchus fuscus, Chiroxiphia 
caudata, Schiffornis virescens e Turdus albicollis, que possuem caráter 
preferencialmente florestal, tiveram uma diminuição visível nas taxas de captura 
após o período de frutificação das taquaras. Pode também ser citada a ausência de 
Batara cinerea e Mackenziaena severa após estes eventos. Estas duas espécies, 
também deixaram de ser aferidas em uma área de Tijucas do Sul (KAMINSKI e 
CARRANO, 2006), mesmo quando houve intervenções decorrentes de desbaste e 
abertura de estradas em plantios de pinus circundantes ao remanescente estudado 





O ambiente formado pelo estágio avançado foi o que apresentou maior taxa 
de captura (n=200), seguido pelo inicial (n=191) e intermediário (n=85). Ao excluir os 
indivíduos de H. unicolor, há uma inversão nos valores, sendo que o estágio inicial 
passa a ter 155 versus 145 capturas no avançado. Esta elevada taxa de capturas no 
estágio inicial está associada à altura das redes em relação à altura máxima da 
vegetação, que no estágio inicial, não ultrapassa os 4 metros de altura (SCARIOT, 
2008). Com os instrumentos de captura possuindo de 3 a 5 metros, quase a 
totalidade do estrato da vegetação acaba por ser amostrada, diferentemente das 
áreas de estágio avançado, as quais possuem sinúsia superior com altura de cerca 
de 18 metros, limitando-se a captura em sua maioria de espécies de sub-bosque 
conforme discutido anteriormente. 
Desta forma, apesar dos ambientes florestais mais estruturados possuírem 
uma avifauna com maior riqueza, com número mais elevado de espécies ocupando 
os mais diversos ambientes formados, o estágio inicial mostrou-se com uma 
avifauna diversificada amostrada através de redes-de-neblina, contando com 53 
espécies, 23 exclusivamente coligidas neste ambiente (Gráfico 5). Dentre estas 
exclusivas, houve um predomínio já esperado de espécies características de 
ambientes alterados (Poospiza cabanisi, Zonotrichia capensis, Sporagra 
magellanica, Synnalaxis spixii, Camptostoma obsoletum). Porém, também foram 
registrados elementos de caráter mais florestal que foram capturados apenas neste 
ambiente (Venniliornis spilogaster, Mackenziaena leachii, Clibanornis 
dendrocolaptoides). A captura destes táxons era também esperada para os 
ambientes florestais; todavia só foram aferidos nos estágios intermediário e 
avançado pelo método visual/auditivo, fato que reforça a necessidade de utilização 
de mais de uma metodologia nos estudos com aves. 
O estágio intermediário, apesar de sua estrutura um pouco mais 
diversificada, contou com apenas 33 espécies, cinco delas exclusivas neste 
ambiente (Accipiter striatus, Dryocopus galeatus, Procnias nudicollis, Drimophyla 
rubricollis e Hylophilus poicilotis). Curiosamente, das espécies citadas, três acabam 
por servir como bons indicadores ambientais: um predador de topo de cadeia (A. 
striatus), uma espécie rara, ameaçada, com distribuição restrita e sensível as 
mudanças ambientais (D. galeatus) e um frugívoro especialista (P. nudicollis). 
 
 
Podemos também incluir 
sua preferência por ambientes florestais. 
Dentro das limitações da metodologia, o estágio avançado se mostrou com a 
captura de 41 espécies, porém com apenas 10 delas sendo e
apresentam caráter preferencialmente florestal (
nattereri, Dendrocolaptes platyrostris, Campylorhamphus falcularius, Syndactila 
rufosuperciliata, Anabacerthia amaurotis, Cichlocolaptes leucophrus, Hemitr
obsoletus). 
Diversos autores (
citam que em áreas com vários estágios sucessionais, é esperado que a diversidade 
animal seja mais elevada antes que toda área atinja o último estágio de sucessão, 
de maneira que o clímax das espécies animais ocorre muito antes do clímax 
vegetacional. Tal afirmação é resultante do princípio básico de que a diversidade de 
habitats é refletida em uma correspondente diversidade de espécies. Além disto, a 
grande influência de es
iniciais, acaba por incrementar a riqueza de espécies em áreas anteriormente 
dominadas por florestas. Este grupo funcional, ao ocupar tal ambiente de maneira 
“pioneira”, possui papel de extrema impor
discutido no capítulo a seguir.
  
Gráfico 5 – Locais de captura das diferentes espécies.
D. rubricollis como elemento indicador de qualidade, visto 
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tância na dinâmica florestal, fato que será 
 
 
Captura nos 3 estágios
Captura apenas no inicial
Captura apenas no médio
Captura apenas no avançado
Captura no inicial e médio











Recapturas totalizaram uma amostragem de 79 indivíduos. Esta indicação 
de um mesmo indivíduo em uma mesma estação de captura durante períodos 
amostrais distintos está associado a comportamentos territorialista ou nômade, em 
busca de novas áreas com recursos (MARTERER, 1996). 
Exemplo deste comportamento nômade foi a captura de um exemplar de 
Haplospiza unicolor em março de 2010 no estágio avançado, sendo que no mês 
seguinte, a espécie foi recapturada no estágio intermediário. O mesmo ocorreu com 
Basileuterus leucoblepharus, capturado em dezembro de 2009 no estágio inicial e 
recapturado já no mês seguinte no estágio intermediário. Outros exemplos foram 
Thamnophilus caerulescens, Philydor rufum, Chiroxiphia caudata, Schiffornis 
virescens, Turdus rufiventris, T, albicollis, Basileuterus culicivorus (Anexo 2). Cabe 
ressaltar que os indivíduos, quando capturados, eram soltos no mesmo local de 
captura. 
No entanto, a maioria das recapturas está associada a espécies com 
comportamento territorialista, como o caso de um macho de Platyrinchus mystaceus, 
anilhado no estágio avançado em fevereiro de 2009 e recapturado na mesma 
unidade amostral nos meses de março e junho de 2009 e outubro de 2010, 
representando um intervalo de 20 meses entre a captura e a última recaptura, todos 
na mesma rede e no mesmo local. Outro exemplar da mesma espécie teve um 
intervalo similar entre captura e recaptura em outra unidade amostral (estágio 
intermediário), tendo um intervalo entre captura e recaptura de 19 meses. 
 
1.4.4. Índice de Similaridade 
A realização de inventários avifaunísticos em áreas que se dedicam ao 
plantio de espécies arbóreas no sul do Brasil é escassa. Muitas vezes, estas 
listagens são referentes a trabalhos com reduzido esforço amostral de campo, 
muitos dos quais, relatórios técnicos que acabam por não serem publicados, ficando 
restritos a contarem apenas como documentos dentro das empresas florestais, 





A comparação com os poucos trabalhos publicados abertos ao público, 
revelam aspectos importantes sobre o impacto dos métodos de manejo 
empregados. Kaminski e Carrano (2006), estudando aves em Tijucas do Sul, 
Paraná, encontraram 217 espécies de aves, destas, 198 similares ao presente 
estudo. Dentre os trabalhos comparados, este foi o que apresentou maior 
similaridade (0,83), conforme esperado. A área amostrada pelos autores dista cerca 
de 60 km da FSA. Apesar da curta distância, é visível o impacto do manejo 
empregado nos plantios nesta área. 
Em Tijucas do Sul, apesar do remanescente florestal se apresentar com um 
nível de sucessão avançado e com tamanho considerável (cerca de 300 ha), o 
mesmo está inserido em uma matriz alterada, cercado por plantios de Pinus elliotti, 
sem conectividade com os demais remanescentes ocorrentes na região. As áreas de 
preservação permanente, as quais deveriam fornecer subsídios para conectividade 
das áreas naturais e deslocamento das espécies não obedecem a legislação 









nº de spp em 
comum 
IS 
Kaminski e Carrano, 2006 Tijucas do Sul, PR 217 198 0,83 
Corrêa et al., 2008 Três Barras, SC 219 193 0,80 
Straube, 2008 Arapoti, PR 231 190 0,77 
Abe, 1997 Campo Largo, PR 185 162 0,72 
Kajiwara, 1997 Cerro Azul, PR 179 149 0,67 
Bispo e Scherer-Neto, 2010 Tijucas do Sul, PR 118 115 0,61 
 
Possivelmente, isto fez com que diversos elementos da avifauna que 
deveriam ocorrer nestas áreas tenham desaparecido ou sejam raros localmente, 





leucorrhous, Micrastur semitorquatus, Dryocopus galeatus, Campephilus robustus,  
Mackenziaena leachii, Hemitriccus obsoletus, Drimophyla rubricollis, os quais 
contrariamente às expectativas não foram registrados e de outras espécies como 
Amazona vinacea, Batara cinerea  e Procnias nudicollis, as quais ocorrem em baixas 
densidades. Muitas vezes, o produto de tal isolamento não é percebido 
momentaneamente. A perda de espécies se faz de forma gradativa e lenta ao longo 
dos anos, conforme evidenciado por Aleixo e Vielliard (1995) no interior de São 
Paulo, onde após 15 anos, houve um decréscimo de 54% no número de espécies de 
aves florestais. Este elevado valor se deu particularmente devido à inserção da área 
de estudo em uma matriz de agricultura, a qual isolou o remanescente florestal, não 
permitindo a colonização de novos indivíduos. 
Este produto do isolamento dos remanescentes ainda não é sentido de 
forma marcante nas regiões do planalto Catarinense. Ainda é possível encontrar 
espécies mais sensíveis a fragmentação, como Dendrocolaptidae, Cotingidae e 
insetívoros terrestres, os quais tendem a desaparecer em remanescentes isolados 
(ALEIXO, 1999). Tal fato reforça a necessidade de manutenção de conexões 
florestais entre remanescentes utilizando parte das APP’s como vias. Quando estas 
conexões são ausentes na paisagem devido a conformações de relevo, um manejo 
das áreas de reserva legal das fazendas produtoras, diminuindo a distância entre os 
fragmentos de floresta nativa tornaria-se plausível, a fim de se manter elevada 
diversidade no ambiente e evitar a perda de espécies em toda a macrorregião. 
A diminuição da riqueza devido ao isolamento também é visível no trabalho 
realizado por Bispo e Scherer-Neto (2010) em um remanescente diminuto, de 
apenas 10 ha em Tijucas do Sul. Os autores encontraram uma riqueza de 118 
espécies, sendo 115 comuns ao presente estudo. Apesar do elevado número de 
espécies em comum, o índice de similaridade se apresentou relativamente baixo 
(0,61), devido à ausência das demais espécies que não possuem caráter florestal. 
Cabe ressaltar que este estudo restringiu-se apenas à amostragem de aves que 
utilizaram de alguma forma o remanescente, não considerando seu entorno. 
O isolamento também é citado por Abe (1997) como um dos fatores para um 





Apesar disto, a similaridade foi considerável (0,72), diferentemente do apresentado 
por Kajiwara (1998), que apresenta diversidade semelhante ao trabalho citado 
anteriormente, porém apresenta um número maior de espécies endêmicas da 
Floresta Ombrófila Densa, devido à localização da área amostral, em Cerro Azul, 
Paraná. 
Reforçando a importância da necessidade de manutenção das APP’s como 
ligação entre os remanescentes, verifica-se uma similaridade considerável (0,77) no 
trabalho apresentado por Straube (2008), o qual amostrou 231 espécies, das quais 
190 são similares à FSA. A imagem de satélite apresentada naquele trabalho, 
mostra de forma clara o impacto de ações antrópicas nos limites dos plantios de 
pinus e no remanescente estudado, o qual sem dúvida influencia de forma direta na 
ocorrência de algumas espécies de aves neste estudo, especialmente as de caráter 
florestal, as quais estão presentes provavelmente apenas nos remanescentes 
florestais ao longo dos plantios.  
A existência desta diversidade de ambientes e estágios sucessionais é 
preponderante na manutenção da riqueza de espécies nestas áreas fragmentadas, 
dado corroborado também pelos trabalhos de Corrêa et al., (2008), em uma região 
mais interiorana no planalto catarinense, localizada em longitude similar distando 
ceca de 80km da FSA,. Estes autores, estudando as aves da FLONA de Três 
Barras, SC, que mescla plantios de pinus, eucalipto e araucária com áreas naturais, 
evidenciaram uma riqueza de 219 espécies, com IS de 0,80, esperada pela 
similaridade florística, mas tida de certa forma como elevada se considerarmos o 
contexto local (N. Kaminski, obs. pess.). Este número pode se dar, mesmo apesar 
das áreas de floresta nativa serem menores, pelo fato dos plantios presentes na 
FLONA apresentarem denso sub-bosque, fato que auxilia na manutenção e fluxo da 
fauna nestes locais.   
 
1.4.5. O Pinus e as Aves 
A dinâmica espacial e temporal das comunidades dentro dos remanescentes 
influenciados pelas atividades silvícolas, onde a matriz de pinus assume o papel 





cercada por diversas questões pouco esclarecidas, especialmente no que tange a 
utilização destes locais pela fauna. A ausência de estudos complementares que 
contemplem a estrutura da paisagem e a influência de diferentes métodos de 
manejo empregados nos plantios acaba por não preencher tais lacunas no que diz 
respeito à melhor forma de manejo dos plantios comerciais. 
As amostragens em áreas de plantios de diferentes idades mostraram 
diferenças na utilização dos mesmos pelas aves. Plantios mais novos parecem 
funcionar como uma barreira maior do que os plantios antigos para deslocamento 
das aves. Nos talhões com cerca de 1-3 anos, houve um predomínio nos primeiros 
anos de implantação dos plantios, na colonização e utilização do mesmo por 
espécies de caráter campestre (Rynchotus rufescens, Falco sparverius, F. femoralis, 
Colaptes campestris, Xolmis cinereus), que tendem a migrar para áreas propícias 
para sua manutenção com o crescimento das árvores. 
Ao término do triênio, apenas as bordas eram ocupadas por poucas espécie, 
particularmente tolerantes à fragmentação, utilizando-as para nidificação e 
forrageamento. Este foi o caso de Guira guira, Synallaxis ruficapilla, S. spixii, 
Zonotrichia capensis, Turdus rufiventris, Zenaida auriculata, Columbina talpacoti, 
Patagioenas picazuro, Elaenia parvirostris, E. mesoleuca, Troglodytes musculus, 
Poospiza cabanisi (Tabela 4). 
Tabela 4 – Espécies de aves amostradas nos plantios de Pinus taeda com diferentes idades. A 
guilda trófica segue o proposto por Willis (1979) 







Crypturellus obsoletus   X Oni 
Rhynchotus rufescens X   Ins 
Penelope obscura  X X Oni 
Elanus leucurus   X Car-Ins 
Accipiter poliogaster  X X Car 
Accipiter striatus  X X Car 
Leucopternis polionotus   X Car 





Rupornis magnirostris X X X Car 
Spizaetus tyrannus   X Car 
Caracara plancus   X Car 
Falco sparverius X   Car 
Falco femoralis X   Car 
Milvago chimachima X X X Car 
Herpetotheres cachinnans  X X Car 
Micrastur ruficollis   X Car 
Columbina talpacoti X X X Gra 
Claravis pretiosa  X X Gra 
Patagioenas picazuro  X X Gra 
Zenaida auriculata X X X Gra 
Leptotila verreauxi  X X Gra 
Leptotila rufaxilla  X X Gra 
Pyrrhura frontalis  X X Fru 
Pionopsitta pileata   X Fru 
Piaya cayana  X X Oni 
Guira guira X X  Oni 
Megascops choliba  X X Car 
Aegolius harrisii X  X Car 
Asio clamator  X  Car 
Stephanoxis lalandi   X Nec 
Chlorostilbon lucidus  X X Nec 
Trogon surrucura   X Oni 
Melanerpes candidus X X X Ins 
Veniliornis spilogaster  X X Ins 





Colaptes campestris X  X Ins 
Batara cinerea   X Ins 
Mackenziaena leachii   X Ins 
Mackenziaena severa   X Ins 
Thamnophilus ruficapillus X   Ins 
Thamnophilus caerulescens  X X Ins 
Drymophila malura   X Ins 
Sittasomus griseicapillus   X Ins 
Dendrocolaptes platyrostris   X Ins 
Furnarius rufus  X X Ins 
Synallaxis ruficapilla X   Ins 
Synallaxis spixi X   Ins 
Mionectes rufiventris   X Ins 
Myiopagis caniceps   X Ins 
Elaenia flavogaster  X X Ins 
Elaenia parvirostris X  X Ins 
Myiophobus fasciatus X   Ins 
Xolmis cinereus X   Ins 
Lathrotriccus euleri  X X Ins 
Contopus cinereus   X Ins 
Muscipipra vetula  X X Ins 
Colonia colonus   X Ins 
Schiffornis virescens   X Ins 
Cyclarhis gujanensis  X X Ins 
Vireo olivaceus   X Ins 
Hylophilus poicilotis   X Oni 





Cyanocorax chrysops  X X Oni 
Turdus rufiventris   X Oni 
Saltator similis   X Oni 
Saltator maxillosus   X Oni 
Pyrrhocoma ruficeps   X Oni 
Trichothraupis melanops   X Oni 
Tachyphonus coronatus   X Oni 
Thraupis sayaca   X Oni 
Stephanophorus diadematus   X Oni 
Zonotrichia capensis X X X Gra 
Poospiza cabanisi X  X Gra 
Basileuterus culicivorus  X X Ins 
Basileuterus leucoblepharus   X Ins 
Cacicus chrysopterus   X Oni 
Total: 75 20 31 65  
 
Plantios com idade de 7 a 10 anos apresentam basicamente uma avifauna 
tolerante à fragmentação, a qual persiste com o passar do tempo, sendo 
incrementada pela colonização de novas espécies e pela estruturação do sub-
bosque. Boa parte das aves ali encontradas deve ser a responsável pela “chuva de 
sementes” no interior dos plantios, a qual dará suporte para a implantação de um 
ambiente mais diversificado e posterior atração de novas espécies de aves. Tres 
(2010), estudando este aspecto na FSA, encontrou 29 espécies vegetais em áreas 
com pinus jovem, sendo 16 com caráter zoocórico. 
A amostragem de avifauna em plantios mais maduros, com idade superior a 
15 anos e que já apresentam sub-bosque, demonstraram uma utilização maior de 
diversas espécies, para forrageamento e deslocamento, sendo observados além de 
aves de rapina que se beneficiam dos “corredores” livres para vôo, um número 





de ambiente (Batara cinerea, Mackenziaena leachii, M. severa, Mionectes rufiventris, 
Saltator maxillosus, Thraupis sayaca, T. bonariensis, Tachyphonus coronatus, 
Pyrrhocoma ruficeps, Trichothraupis melanops). Embora não sejam consideradas 
como ótimos bioindicadores (PIRATELLI et al., 2008), estas já norteiam uma 
mudança na paisagem, de forma a beneficiar a sua utilização pelos grupos mais 
sensíveis. 
Porém, a afirmação da presença deste elevado número de espécies 
apresentado nas áreas de plantios com mais de 15 anos (n=65), não deve ser 
interpretada como uma utilização direta de tal ambiente. Apesar de possuir caráter 
generalista, utilizam estas áreas de pinus esporadicamente atrás de recursos 
alimentares ou para deslocamento através dos remanescentes. Algumas espécies 
vegetais já se apresentam em fase de regeneração natural no sub-bosque dos 
plantios, agindo como atrativos de fauna e facilitando o deslocamento das espécies. 
É o caso de Miconia cinerascens, Leandra sp., Ossaea sp. (Melastomataceae), 
Myrsine coriacea (Myrsinaceae), Ilex paraguariensis (Aquifoliaceae), Casearia 
decandra (Salicaceae) e Solanum sp. (Solanaceae). 
A matriz de pinus exerce uma nova dinâmica e influencia a resposta das 
espécies à fragmentação em grande escala, uma vez que afeta consideravelmente 
os processos de dispersão, a intensidade do movimento inter-habitat e a rede de 
comunicações das espécies da avifauna no ambiente. Apesar de sua 
homogeneidade, as atividades silviculturais ainda permitem tal fluxo de espécies de 
maneira muito superior a outras culturas agrícolas, as quais deixam as áreas muito 
mais expostas, alterando até mesmo a fisionomia da vegetação de maneira mais 
sistemática, através do efeito de borda (RODRIGUES, 1998). Este efeito é visível 
nos estudos realizados dentro dos domínios da Floresta Estacional Semidecidual 
(WILLIS, 1979; VIELLIARD e SILVA, 1990; SOARES e ANJOS, 1999; 
BORNSCHEIN e REINERT, 2000), onde as culturas agrícolas imprimem a 
descaracterização da paisagem de forma mais expressiva e promovem conseqüente 
reflexo na composição da avifauna. 
Uma vez que se substituem áreas dominadas por florestas nativas, que 





caráter, mantém-se de certa forma um padrão de cobertura e abrigo para 
determinadas espécies. Quando associadas a demais manchas de vegetação 
nativa, tais plantios acabam por interferir de maneira bem menor no fluxo da fauna. 
Dependendo da sua estrutura e composição, tal matriz pode oferecer recursos 
alimentares e áreas para reprodução, ainda que de qualidade inferior, mas passível 
de uso como território, conforme descrito por Gates e Gysel (1978), bem como 
prover distâncias menores e conexões entre as manchas de vegetação nativa dentro 
da matriz alterada. Tres (2009) verificou que na FSA, a maior distância a ser 
percorrida entre estes trechos nativos seria de apenas 205 metros. 
Tal raciocínio deve ser empregado com cautela, observando à disposição 
dos remanescentes florestais nativos no ambiente e presença de áreas que 
concentrem populações-fonte, de maneira a se estabelecer uma conectividade não 
somente estrutural, mas também funcional (WIENS et al.,1997). A área 
compreendida pela FSA apresenta a particularidade de estar inserida sobre uma rica 
rede hidrográfica, a qual propicia uma elevada conectividade de áreas nativas ao 
longo dos talhões através das APP’s. Durante o estudo, até mesmo espécies de 
caráter florestal e tidas como indicadoras de ambientes bem preservados, que 
sofrem mesmo com o corte seletivo de espécies arbóreas (ALEIXO e VIELLIARD, 
1995; CHRISTIANSEN e PITTER, 1997; ALEIXO, 1999) foram evidenciados nestes 
ambientes. Por duas ocasiões, foi aferida a presença de Hylopezus nattereri e 
Chamaeza campanisona ao longo de trechos de floresta ripária, distante de qualquer 
mancha de habitat tida como ideal para tais espécies.  
O intervalo de crescimento no qual a matriz de pinus aumenta sua 
permeabilidade é extremamente elevado, de maneira que o isolamento pode ser 
fatal para algumas espécies não tolerantes a barreira imposta por ambientes 
abertos, conforme evidenciado em áreas de culturas agrícolas anteriormente 
dominadas por florestas (SOARES e ANJOS, 1999; BORNSCHEIN e REINERT, 
2000). Surge então a necessidade de mais uma forma de manejo a ser empregada 
nos plantios comerciais: a implantação de stepping stones ou trampolins ecológicos. 
Mesmo não estando conectados como os trechos de APP, estes podem se mostrar 





da avifauna para cumprimento dos seus ciclos vitais (FISCHER e LINDENMAYER, 
2007).  
Outra condição que favorece o acesso da fauna às áreas nativas da 
paisagem é o aspecto irregular das manchas de pinus. Nessa condição a 
probabilidade dos organismos terem mais pontos de acesso aumenta, quando 
comparado as manchas mais regulares, facilitando os fluxos biológicos (METZGER, 
1999; 2001). Nos trechos onde a distância entre as áreas nativas era expressa de 
maneira menos acentuada, verificava-se um fluxo de espécies de aves muito maior. 
Exemplo disto é a elevada taxa de capturas nas redes do estágio inicial, as quais 
estavam inseridas ao lado de um talhão situado entre dois remanescentes. 
 
1.4.6. Espécies Ameaçadas 
O estado de Santa Catarina, ao contrário dos demais estados do Sul, ainda 
não possui uma Lista Vermelha de Fauna Ameaçada de Extinção. Algumas das 
espécies encontradas nas áreas da FSA estão sob algum grau de ameaça nos 
estados adjacentes (STRAUBE et al,. 2004; BENCKE et al. 2003), em nível nacional 
(BIODIVERSITAS, 2005) ou mundial (BIRDLIFE INTERNATIONAL, 2000). As 
listagens relacionadas serviram de base para discussão do grau de ameaça das 
espécies, conforme Tabela 5. Deu-se maior ênfase à listagem Paranaense devido à 
proximidade do município com o respectivo estado. 
 
Tabela 5 – Espécies ameaçadas encontradas e respectivo status de risco de extinção. 








Accipiter poliogaster DD CR DD LC 
Leucopternis polionotus NT EN NT NT 
Percnohierax leucorrhous DD CR DD LC 
Spizaetus tyrannus NT CR - LC 





Amazona vinacea NT EN VU EN 
Dryocopus galeatus CR CR VU VU 
Pyroderus scutatus NT CR NT LC 
Piprites pileata EN EN VU VU 
Sporophila frontalis VU PE VU VU 
Sporophila angolensis VU EN - LC 
 
 
Accipiter poliogaster (Tauató-pintado) - Apesar de constar na lista vermelha 
do Estado do Paraná (STRAUBE et al., 2004) como “Deficiente em Dados”, sendo 
citados apenas seis registros desta espécie para o Estado do Paraná; quatro no 
domínio da Floresta Ombrófila Mista, a espécie é enquadrada como “Criticamente 
em Perigo” para o Estado do Rio Grande do Sul (BENCKE et al. 2003). É citado por 
Rosário (1996) através de bibliografias de cunho genérico, sem indicação precisa de 
localidade. Reichholf (1974) menciona a espécie neste estado em 1970, porém, sem 
fornecer as localidades. Rupp et al. (2008) também citam a espécie para o Estado, 
porém a falta de documentação e o registro dúbio de outra espécie neste trabalho 
comprometem de certa forma os dados apresentados. Os registros desta espécie 
para a área de estudo estão compilados em Kaminski e Tres (2011) e se tratam de 
três avistamentos (sendo um deles de um exemplar empreendendo caça) e um 
registro fotográfico em meio a plantio de Pinus taeda, sendo este o primeiro registro 
documentado da espécie para Santa Catarina. Apesar de todo o esforço amostral, 
apenas no ano de 2010 a espécie foi visualizada, demonstrando a importância de 
estudos ornitológicos de longa duração (KAMINSKI e TRES, 2011). 
Leucopternis polionotus (Gavião-pombo-grande) – A espécie conta com 
diversos registros na área de estudo de indivíduos solitários ou em casal pairando 
sobre a floresta ou pousados em diferentes ambientes, incluindo plantios de Pinus 
taeda.  
Percnohierax leucorrhous (Gavião-de-sobre-branco) – Esta espécie é tida 





para o estado do Paraná. Rosário (1996) cita a espécie como rara em Santa 
Catarina, com registros para a porção da serra do mar e apenas um para a região 
central do estado. Adicionam os registros recentes de Corrêa et al, 2008 e Ghizonni 
e Azevedo, 2010. A espécie foi vista diversas vezes em pontos diferentes da FSA, 
geralmente em trechos com floresta em estágio médio a avançado. 
Spizaetus tyrannus (Gavião-pega-macaco) – Assim como os demais gaviões 
de grande porte florestais, esta espécie sofre com o desmatamento e conseqüente 
perda de itens alimentares e locais para nidificação. Na FSA, foi visualizado diversas 
vezes, pairando sobre a floresta. No mês de setembro de 2010, um casal foi visto 
copulando, pousado em meio à floresta secundária em uma Sloanea lasiocoma 
(sapopema). 
Primolius maracana (maracanã) – Anteriormente citada por Rosário (1996) 
pelos exemplares depositados em museu, a espécie foi colocada como 
provavelmente extinta no estado (NUNES, 2003). Os registros realizados na FSA 
são referentes a bandos que variam de 2 à 9 indivíduos se deslocando diariamente 
pela manhã no sentido oeste-leste, realizando o retorno no final da tarde. Durante 
duas oportunidades foi observado os mesmos pousando no interior dos 
remanescentes florestais mais estruturados da fazenda.  
Cabe ressaltar a disparidade no status de conservação da espécie nas 
diferentes listagens apresentadas, sendo que nas listas estaduais, a mesma se 
encontra como “Em Perigo” (PR) e “Regionalmente Extinta” (RS). Por outro lado, a 
mesma nem sequer consta na lista nacional e é tida apenas como quase ameaçada 
em nível mundial. 
Amazona vinacea (papagaio-de-peito-roxo) – As áreas da FSA e suas 
adjacências sem dúvidas resguardam uma das populações fonte mais consideráveis 
deste psitacídeo em Santa Catarina. Citada em literatura como residente, a ausência 
da espécie durante os meses de primavera-verão está associado a deslocamentos 
em escala regional em virtude de fontes de alimento (COLLAR et al., 1992). Nos 
meses em que há disponibilidade de sementes de Araucaria angustifolia, a espécie 
é extremamente abundante localmente, sendo que no mês de abril de 2008, foram 





realizando diversas revoadas. Os mesmos permaneceram no local, onde 
pernoitaram, comportamento típico da espécie (COLLAR et al., 1992).  
Foi evidente a flutuação na amostragem de indivíduos de acordo com a 
disponibilidade de pinhões para alimentação (COLLAR et al., 1992; BIRDLIFE 
INTERNATIONAL, 2000). Durante o ano de 2008, houve notadamente uma maior 
produção deste item alimentar nos arredores da fazenda, ao passo que em 2009, a 
escassez de tal item fez com que apenas grupos pequenos, com no máximo 12 
indivíduos fossem observados. Nos meses em que não há a oferta de pinhões, os 
papagaios são vistos raramente solitários ou em casais se deslocando pela fazenda 
e seus arredores. 
Dryocopus galeatus (pica-pau-de-cara-canela) – Espécie tida como rara em 
toda sua área de distribuição. Rosário (1996) apresenta apenas registros 
museológicos antigos. Recentemente foi descrito no estado para a região do vale do 
Itajaí (SANTOS, 2008). Os registros para a FSA são relacionados a uma fêmea 
capturada em rede-de-neblina no mês de agosto de 2009 e posteriormente 
recapturada em dezembro do mesmo ano apresentando placa de incubação; e por 
observações do casal forrageando sempre no sub-bosque de ambiente em estágio 
intermediário de sucessão. 
A associação da espécie com os taquarais é previamente sugerida por 
Willis, 1989 e Collar et al., 1992. Del Hoyo et al. (2002) cita a utilização de tal 
ambiente como apenas uma casualidade. Durante os registros, o evento de 
frutificação de Merostachys multiramea já havia ocorrido, sendo que as clareiras já 
estavam formadas e a espécie ainda era visualizada até mesmo utilizando árvores 
anteriormente entremeadas pelos taquarais. 
Pyroderus scutatus (pavó) - Frugívoro especialista possui preferência por 
habitats florestais bem conservados, os quais possuam uma sazonalidade na 
frutificação para sua alimentação, embora já tenha sido encontrada em grandes 
áreas urbanas. Não há registros recentes para a região do planalto catarinense. O 
registro na FSA se trata de um indivíduo vocalizando em meio à floresta durante o 





Piprites pileatus (caneleirinho-de-boné-preto) – Citado no planalto 
catarinense por Rosário (1996) através de um registro histórico no município de 
Canoinhas, foi recentemente documentado na região de Rio Negrinho por Santos et 
al. (2008) em local próximo à área de estudo do presente trabalho. O registro 
coligido para a FSA foi obtido através da vocalização de um indivíduo no mês de 
outubro de 2010. Anteriormente a isto, esforços com a utilização de playback foram 
realizados, porém sem sucesso, demonstrando a sua raridade em todo sul do país, 
sendo que a maioria dos registros apresentados da espécie tendem a ser 
esporádicos (OLMOS, 2005) 
Sporophila frontalis (pixoxó) – Como espécie restrita ao intervalo altitudinal 
da planície litorânea as cotas mais elevadas da serra do mar, é mencionada por 
Andriguetto et al. (1998) como possivelmente extinto em diversas localidades de 
Santa Catarina, devido à grande pressão de captura para cativeiro. Rosário (1996), 
cita a espécie para apenas três localidades. Na FSA, a espécie foi vista em elevado 
número durante a frutificação de Merostachys multiramea, ocorrida no ano de 2006, 
desaparecendo após este evento. Posteriormente, foi ouvida no município de 
Corupá, no trecho de serra adjacente ao local de estudo, fato que indica os grandes 
deslocamento realizado na busca por recursos. 
Sporophila angolensis (curió) – Citada em dois registros de 1944 e 1966 
respectivamente (ROSÁRIO, 1996) e um registro mais recente, porém não 
publicado, todos para a região da serra do mar e baixada litorânea de Santa 
Catarina, este registro acaba por ser o primeiro realizado na região de planalto no 
estado. Inicialmente, através da visualização de uma fêmea, próximo à FSA e 
posterior registro sonoro em trecho de capoeira em borda de floresta, nas áreas de 
preservação permanente da fazenda, estes constituem importantes relatos da 
ocorrência da espécie localmente. 
 
1.4.7. Espécies migratórias 
As condições climáticas impostas dentro dos domínios da Floresta Ombrófila 





resultando no deslocamento de diversas espécies de aves de maneira mais 
pronunciada do que em outras fitofisionomias. Algumas espécies se deslocam para 
áreas mais próximas da linha do Equador, a fim de fugir de baixas temperaturas, 
ocorrendo geralmente durante o período compreendido entre setembro e março. 
Dentro deste grupo, foram evidenciados na sua maioria, membros da família 
Tyrannidae (Myiopagis caniceps, Elaenia flavogaster, E. parvirostris, E. mesoleuca, 
E. obscura, Myiophobus fasciatus, Lathrotriccus euleri, Contopus cinereus, Legatus 
leucophaius, Myiozetetes similis, Myiodynastes maculatus, Megarynchus pitangua, 
Empidonomus varius, Tyrannus melancholicus, T. savana, Myiarchus swainsoni, M. 
ferox, M. tyrannulus, Attila phoenicurus), os quais são notoriamente os elementos 
mais fortemente associados a tais deslocamentos.  
A fidelidade quanto ao local de retorno após as arribações, é algo digno de 
nota. Um exemplar de Myiophobus fasciatus, capturado em fevereiro de 2009 no 
estágio inicial de sucessão, foi recapturado novamente em outubro do mesmo ano, 
após período de migração, quando nenhum exemplar da espécie foi amostrado na 
área. Da mesma maneira, por observações diretas, um indivíduo de Contopus 
cinereus foi avistado em um mesmo local por três anos consecutivos, durante o 
período de permanência da espécie nos meses de primavera-verão, podendo se 
tratar do mesmo indivíduo. 
Unem-se a estes, os Acciptridae Elanoides forficatus, Ictinia plumbea, os 
Tytiridae Pachyramphus polychopterus, Pachyramphus validus, Pachyramphus 
viridis, algumas andorinhas, como Progne tapera, Progne chalybea, Tachycineta 
leucorrhoa, e o Turdidae Turdus subalaris, o qual apresentou registros pontuais 
sempre nos mesmos locais em anos consecutivos. 
Há os visitantes setentrionais, que migram durante o inverno boreal da 
América do norte para o Brasil (SICK, 1997; SICK, 1983), sendo que quatro 
espécies que possuem este comportamento foram registradas: Tringa solitaria, Falco 
peregrinus Catharus fuscescens e Vireo olivaceus. O registro de Catharus 
fuscescens se refere ao primeiro realizado para o Sul do Brasil, em uma tipologia 
vegetacional totalmente distinta das áreas mais austrais de ocorrência conhecidas 





 Os aspectos climáticos refletem diretamente na disponibilidade de recursos, 
forçando a um deslocamento altitudinal pronunciado, especialmente de aves 
frugívoras (PIZO et al., 1995; BENCKE e KINDEL, 1999), que embora não estejam 
bem estudados, parecem ocorrer, principalmente no Sul do Brasil. É o caso de Tityra 
cayana, Pyroderus scutatus, Procnias nudicollis, Turdus flavipes e Tersina viridis. 
Exemplo curioso destes deslocamentos se dá pela presença de Cecropia glaziovii, 
uma espécie vegetal de síndrome ornitocórica, característica da floresta ombrófila 
densa compondo o banco de sementes da FSA (TRES e REIS, 2009).  
 
1.4.8. Espécies endêmicas 
Segundo Cracraft (1985), há duas áreas de endemismo de aves ocorrentes 
no sul do Brasil: “área de endemismo da Serra do Mar” e “área de endemismo do 
Paraná”, sendo esta segunda, sem a presença de táxons exclusivos desta província, 
envolvendo apenas espécies preferencialmente ocorrentes na floresta com 
Araucária, tipologia vegetacional envolvida neste centro de endemismo. 
Talvez o maior equívoco ao se analisar tais áreas de endemismo, seja a 
utilização da vegetação para delimitação dos padrões de distribuição das espécies 
animais ao invés de um caráter de maior relação com a fauna ou mesmo uma 
correlação com a unidade fitogeográfica. 
A presença de Dryocopus galeatus, Clibanornis dendrocolaptoides, 
Lepthastenura setaria, L. striolata e Amazona vinacea refletem bem a inserção da 
área da FSA na área de endemismo do “Paraná Center” (CRACRAFT, 1985), ou 
mais especificamente na “província da Mata de Araucária”, conforme proposto por 
Straube e DiGiácomo (2008).  
Estes mesmos autores enfatizaram que alguns táxons são conhecidos como 
preferencialmente ocorrentes nos planaltos de maior altitude no sul do Brasil, Strix 
hylophila, Stephanoxis lalandi, Picumnus nebuosus, Mackenziaena leachii, 
Drymophila rubricollis, Lepthastenura setaria, Cranioleuca obsoleta, Poospiza 





Conforme colocado sobre a localização da área amostral, a área ecotonal 
com a Floresta Ombrófila Densa é corroborada pela presença de algumas aves 
exclusivas do “área de endemismo da Serra do Mar”, como Carpornis cucculatus, 
Cichlocolaptes leucophris e Anabacerthia amaurotis, demonstrando a influência dos 
contrafortes da Serra do Mar não apenas na vegetação, mas na distribuição das 
aves ocorrentes ali e demonstrando o conflito ao se analisar a distribuição 
biogeográfica das espécies com base em caracteres da vegetação. 
 
1.5. Conclusões 
• A riqueza de espécies encontrada (n=261) pode ser considerada elevada, se 
comparada com demais trabalhos em áreas de ecótone ou mesmo de floresta 
com Araucária, haja visto as grandes modificações sofridas pelas paisagens 
florestais desta região  
 
• A composição de espécies de aves está estritamente relacionada com a 
estrutura da vegetação, sendo que a manutenção da riqueza, abundância e 
diversidade de aves depende principalmente da conservação dos diversos 
hábitats disponíveis na paisagem. 
 
• O ambiente formado pelo estágio avançado foi o que apresentou maior taxa 
de captura, seguido pelo inicial e intermediário. A elevada taxa de capturas no 
estágio inicial está associada a limitações metodológicas impostas pela 
utilização das redes de neblina; 
 
• Estas limitações reforçam a importância de aliar diferentes técnicas durante a 
amostragem, bem como de longos esforços amostrais; 
 
• Aspectos fenológicos de alguns vegetais podem influenciar na captura de 
determinados grupos em ambientes distintos. Eventos naturais de grande 
magnitude, como a frutificação de taquaras influenciam diretamente a 






• Há diferença na utilização dos plantios de pinus de diferentes idades pelas 
aves. Plantios mais novos parecem funcionar como uma barreira maior do 
que os plantios antigos para deslocamento das aves; Porém, a afirmação da 
presença de espécies nos plantios mais antigos não deve ser interpretada 
como uma utilização contínua de tal ambiente. 
 
• Plantios comerciais, que possuem característica homogênea, diferente das 
florestas nativas, mantém de certa forma um padrão de cobertura e abrigo 
para determinadas espécies, 
 
• A implantação de corredores de vegetação nativa nas áreas de APP, aliado à 
existência de remanescentes de diferentes formados dispostos na paisagem 
e áreas contíguas para servirem como fonte é fator preponderante para 
manutenção da diversidade de aves em áreas onde predominam plantios 
comerciais. 
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2. INTERAÇÕES AVE-PLANTA EM ÁREAS NATIVAS EM MEIO A PLANTIOS DE 
ESPÉCIES ARBÓREAS EXÓTICAS: SUBSÍDIOS À RESTAURAÇÃO 
AMBIENTAL 
2.1. Introdução 
A frugivoria e dispersão de sementes são um importante passo do ciclo 
reprodutivo da maioria das plantas (HERRERA et al., 1994), tornando-se processos 
essenciais para a maioria das mesmas, assim como para as populações animais e 
para conservação dos ecossistemas.  
Estima-se que 50 a 90% das espécies de árvores encontradas nas florestas 
tropicais produzam frutos cujas sementes são dispersas por animais (HOWE e 
SMALWOOD, 1982). Aproximadamente um terço das espécies de aves de muitas 
destas florestas são frugívoras, contribuindo com grande parte deste processo de 
dispersão (SNOW, 1981). Esta porcentagem se tornaria ainda maior se 
consideradas as aves que se alimentam de frutos apenas ocasionalmente (BLAKE 
et al., 1990).   
Do ponto de vista da planta, o processo de dispersão representa o elo entre 
a última fase reprodutiva da planta com a primeira fase de recrutamento da 
população. Dentre algumas hipóteses que tentam explicar as vantagens da 
dispersão de sementes estão o escape das altas taxas de mortalidade de sementes 
e plântulas sob e próximo às plantas adultas ou plantas-mãe (hipótese do escape), a 
colonização de novos ambientes (hipótese de colonização) e a dispersão para 
microhabitats favoráveis (hipótese da dispersão direta) (HOWE e SMALWOOD, 
1982). 
Estudos sobre a relação animal/planta sempre deram ênfase à dicotomia 
entre os padrões de frugivoria e as características dos frutos, gerando as mais 
diversas discussões sobre a origem desta correlação. As primeiras teorias feitas 
apontavam para uma relação entre os frutos com altos valores nutritivos e sementes 
de tamanhos grandes com grandes frugívoros especialistas, ao passo que frutos 
pequenos e carnosos ricos em carboidratos ocupariam o outro extremo, sendo 
consumidos por frugívoros oportunistas, na sua maioria com tamanhos corpóreos 





e inúmeros trabalhos subseqüentes sobre o assunto, houve um significativo 
acréscimo no volume de informações sobre o conhecimento dos padrões de 
frugivoria de determinados táxons, variações nas características dos frutos e 
descrições detalhadas sobre as relações planta-animal (HOWE, 1984, 1993; 
ESTRADA e FLEMING, 1986; HERRERA, 1995; CORLETT, 1998); porém, todos 
focados em áreas da América Central ou Europa. 
No Brasil, os estudos sobre este tipo de relação tem se baseado 
maciçamente na observação da utilização de uma única espécie vegetal por 
diferentes espécies de aves (MARCONDES-MACHADO e ARGEL-OLIVEIRA, 1988; 
MOTTA-JR e LOMBARDI, 1990; PINESCHI, 1990; VIEIRA et al., 1992; 
MARCONDES-MACHADO et al., 1994; ARGEL-OLIVEIRA e FIGUEIREDO, 1996; 
ARGEL- OLIVEIRA et al., 1996; GALLETI e PIZO, 1996; GALETTI e STOTZ, 1996; 
ZIMMERMANN, 1996; PIZO, 1997; FRANCISCO e GALETTI, 2001; VALENTE, 
2001; MARCONDES-MACHADO, 2002; RAGUSA-NETTO, 2002; KRUGEL et al., 
2006; JESUS e MONTEIRO-FILHO, 2007; BASLER et al., 2009), sendo muitas 
vezes negligenciado os demais processos envolvidos na dispersão de sementes, 
como a densidade populacional relativa de frugívoros e vegetais, interações com 
demais vegetais da comunidade e padrões de deposição de sementes, haja visto a 
dificuldade na elaboração destes estudos. 
Nos últimos anos, a utilização de redes de interação mutualística vem sendo 
uma ferramenta eficaz no auxílio do entendimento destes aspectos, dando ênfase 
sobre a dinâmica de interações que ocorrem entre todos os elementos envolvidos 
neste processo de coevolução (BASCOMPTE et al., 2003;VAZQUEZ e AIZEN, 2004; 
JORDANO et al., 2009). Esta temática, a despeito de estar ganhando força 
nacionalmente através de poucos trabalhos publicados (FADINI e MARCO JR, 2004; 
SCHERER et al., 2007; ANDRADE et al., 2011).  
O estudo destas redes de interação ajuda a embasar o entendimento de 
como estão estruturados estes padrões em áreas que tenham sofrido qualquer tipo 
de alteração, subsidiando ações de restauração através de um diagnóstico das 






Segundo Yarranton e Morrison (1974), a nucleação é entendida como a 
capacidade de uma espécie de propiciar melhoras significativas na qualidade 
ambiental, permitindo um aumento na probabilidade de ocupação deste ambiente 
por outras espécies. Neste contexto, as aves, através da dispersão de sementes 
acabam por possuir papel preponderante na colonização das espécies vegetais nos 
mais variados ambientes. 
As aves possuem vantagens como dispersores, devido à diversidade de 
formas de comportamento apresentada, morfologia variada, ocupação dos mais 
diferentes ambientes e ao grande raio de ação devido ao vôo. Por estes fatores, os 
frugívoros são reconhecidamente importantes na restauração de ambientes 
degradados, e por tal motivo, os estudos das relações planta-animal vêm sendo 
aplicados no manejo florestal (WUNDERLE JR., 1997). 
 
2.2. Materiais e métodos  
2.2.1. Área de estudo 
 Vide capítulo 1 
2.2.2. Metodologia 
Durante o período de dezembro de 2008 a dezembro de 2010 foram 
realizadas incursões mensais à fazenda Santa Alice (FSA), a fim de se coletar 
observações diretas dos eventos de frugivoria pelas aves.  
Para otimizar tal processo, foi estabelecida uma transecção, disposta ao 
longo das linhas de instalação das redes-de-neblina para estudo da composição da 
avifauna (Capítulo 1), contemplando diferentes estágios sucessionais, que era 
percorrida por diversas vezes ao longo do dia.  
O estágio inicial tinha como principal característica, o elevado número de 
árvores formando um estrato de cerca de quatro metros de altura. Embora o 
Baccharietum fosse a composição dominante neste local e a maioria das espécies 
apresentasse síndrome de dispersão anemocórica (p.ex, Asteraceae),  a presença 





precoce se expressava com a existência de duas espécies visivelmente dominantes: 
Myrsine coriacea e Schinus therebinthifolius, além da presença de Rhamnus 
sphaerosperma, Rubus imperialis e Miconia cinerascens em menor densidade. 
Com a idade do estágio sucessional avançando, as demais áreas 
amostradas eram formadas pela presença das espécies descritas acima, pelo 
aparecimento de espécies pioneiras tardias (Matayba elaeagnoides, Cupania 
vernalis, Miconia petropolitana, Prunus brasiliensis, Drymis brasiliensis, Nectandra 
megapotamica), numa estrutura que atinge cerca de 8 metros de altura. 
Verificou-se ainda a presença de áreas em estágio sucessional avançado, 
com dossel característico das áreas de Floresta Ombrófila Mista onde, dentre as 
espécies com síndrome ornitocórica, destaca-se a família Lauraceae. Em um estrato 
intermediário, destacam-se Ilex paraguariensis, Casearia decandra, C. silvestrys e 
Matayba elaeagnoides. O sub-bosque se apresenta denso, onde o elemento mais 
marcante é Psichotria suterella, ocorrendo juntamente com algumas 
Melastomataceae (Ossaea sp.; Miconia petropolitana)   
Todos os eventos de frugivoria observados ao longo deste traçado foram 
registrados e anotados em uma planilha de campo, atentando-se para diversas 
informações, tais como: a espécie vegetal consumida, a espécie visitante e a 
estratégia alimentar empregada para apanhar e manipular os frutos. Não foi 
estabelecido um número mínimo ou máximo de exemplares de cada espécie vegetal 
para acompanhamento. Estes fatores acabaram por depender da densidade dos 
vegetais ao longo da transecção. 
A fim de se complementar estes dados, as espécies capturadas em redes-
de-neblina (vide Capítulo 1), eram acondicionadas em sacos de pano de algodão, 
permanecendo por 30 minutos, tempo necessário para que as mesmas defecassem 
ou regurgitassem eventuais sementes que houvessem consumido. Quando a 
identificação das sementes não era possível, eram realizados testes de germinação 
para, identificar a o vegetal no menor nível taxonômico possível. 
Após a coleta destes dados, foi elaborada a montagem das redes de 
interação mutualística, utilizando-se para tanto o software “R”, a fim de se verificar o 





respeito ao total possível) da rede. A divisão de algumas espécies em grupos 
funcionais também foi realizada. 
A fenologia das espécies vegetais potencialmente dispersas por aves 
também foi acompanhada mensalmente ao longo dos anos de 2009 e 2010. Essas 
espécies foram selecionadas na transecção pré-estabelecida, numeradas e 
identificadas em nível específico. Mensalmente, eram tomados dados relacionados 
diretamente apenas à presença ou ausência de frutos e grau de maturação de 
acordo com o método de quantificação fenológica proposto por Fournier (1974). A 
produção de botões florais, flores ou antese não foram aferidos. Pelo fato do 
presente estudo ter o interesse na frugivoria e dispersão de sementes por aves, os 
dados fenológicos de espécies com síndrome de dispersão anemocórica ou 
autocórica não foram amostrados. 
 
2.3. Resultados 
2.3.1. Interações Ave-Planta 
Foram evidenciadas 21 espécies vegetais, sendo consumidas por 58 
espécies de aves. As espécies vegetais mais consumidas pela avifauna foram 
Myrsine coriacea (n= 53), Schinus therebintifolius (n=34), Ilex paraguariensis (n=19); 
Ocotea puberula e O. pulchella (n=15), Miconia cinerascens (n=14) e Rhamnus 
sphaerosperma (n=13).  
A rede de interações total (Figura 2) apresenta um visível aninhamento. 
Segundo Bascompte et al. (2003), redes com mais interações têm maior 
aninhamento que redes com menos interações. Redes aninhadas possuem 
interações assimétricas, onde as espécies especialistas tendem a interagir com as 
generalistas. Essas redes têm menores chances de perda de espécies pela 
eliminação de um dos dispersores, já que se trata de uma rede coesiva 







Figura 2 – Rede de interações geral das espécies vegetais amostradas e aves que consumiram 
seus frutos. 
 
O padrão aninhado apresentado na figura 2 mostra uma alta coesão das 
interações com a existência de um núcleo central de generalistas. Este também 
revela uma forte assimetria na especificidade de interação entre qualquer par de 
seleção de espécies: generalistas interagem entre si e com especialistas, mas os 
especialistas interagem com generalistas e não com outros especialistas 
(BASCOMPTE et al., 2003; VAZQUEZ e AIZEN, 2004; ASHWORTH et al., 2004; 
GUIMARÃES et al., 2006). Espécies de plantas generalistas, como Myrsine 
coriacea, interagiu com várias espécies de aves, mesmo consideradas especialistas, 
como Carpornis cucculatus e Procnias nudicollis. 
Estas aves especialistas dependem estreitamente dos vegetais generalistas 
com quem interagem; mas estes não dependem tanto dos especialistas. Isto é 
evidente, visto a gama de dispersores que age não apenas de Myrsine coriacea, 
mas também em Ilex paraguariensis, Ocotea puberula e O. pulchella. Embora aves 
especialistas consumam os frutos destes vegetais, a quantidade de demais 





extinção destes especialistas seja amortecido, não causando danos tão sérios as 
redes de interação, mantendo a dinâmica de dispersão de sementes.   
Há uma dominância no centro do gráfico de interações com espécies 
vegetais pioneiras (Rhamnus sphaerosperma, Ilex paraguariensis, Miconia 
cinerascens, Prunus brasiliensis, Schinus therebintifolius, Myrsine coriacea, Drymis 
brasiliensis) as quais são responsáveis por grande parte das interações com a 
avifauna presente na parte inferior do gráfico, ou seja, estas se comportam como o 
núcleo generalista. 
À direita se concentrou um grupo de espécies com caráter intermediário e 
exigências ecológicas distintas (Ocotea puberula, O. pulchella, Nectandra 
megapotamica, Zanthoxylum rhoifolium, Matayba eleagnoides, Casearia silvestrys), 
mas que apesar disto, compartilham dispersores em comum com as pioneiras. O 
mesmo ocorre com o outro extremo do gráfico em que houve uma concentração de 
espécies herbáceo-arbustivas de sub-bosque (Miconia petropolitana, Ossaea sp., 
Leandra sp. e Psichotria suterella). 
Redes de interação planta-frugívoro, apesar das incessantes discussões, 
parecem ser produtos de uma coevolução difusa (SNOW, 1971), uma vez que a 
compartimentalização das redes com interações de maneira estritamente específica 
não ocorre, salvo em poucos casos (HOWE, 1993). Mesmo grupos ecológicos 
distintos, como plantas de sub-bosque de florestas climácicas compartilham 
dispersores em comum com outros grupos ecológicos. 
As conexões feitas entre Dryocopus lineatus, Myiozetetes similis, 
Myiophobus fasciatus, Thamnophilus ruficapillus, Tangara preciosa, Tangara 
peruviana e Poospiza nigrorufa não devem ser encaradas como especializações das 
mesmas no consumo de Myrsine coriacea, mas sim fatores dependentes das 
densidades populacionais destas aves e limitações da amostragem empregada. O 
enlace pode ocorrer em redes bióticas de interação planta-animal em função da 
abundância relativa das espécies que interagem. Deste modo, novos frugívoros 
podem consumir frutos de uma espécie determinada em proporção à sua 





possuíram apenas duas conexões (p. ex. Cacicus chrysopterus, Pachyramphus 
polichopterus, Vireo olivaceus e Tangara desmaresti).  
Segundo diversos autores (DUPONT et al., 2003; OLLERTON et al., 2003; 
VAZQUEZ e AIZEN, 2006), espécies generalistas tendem a ser mais abundantes do 
que os especialistas e espécies raras podem ser mais suscetíveis à extinção de 
espécies vegetais abundantes (LAWTON e MAY, 1995). Os grupos generalistas 
podem ser mais resistentes aos distúrbios do que os especialistas, o que daria mais 
vigor à rede. 
Esta teoria é plausível, salvo o fato de diferentes aves se comportarem de 
maneiras diferentes como dispersores de sementes, sendo uns mais efetivos do que 
outros. Ou seja, uma medida mais concreta do efeito total, resultante de uma 
interação mútua entre espécies requer não apenas qualificar visitas ou interações, 
mas também quantificar as visitas, avaliar os efeitos de cada uma e suas 
consequências a longo prazo (HERRERA, 1982; HOWE, 1993; JORDANO, 2000; 
JORDANO et al., 2009) . 
Porém, deve se atentar para interpretações errôneas que podem inferir 
sobre os termos “especialista” e “generalista”. O termo “especialista” é usado 
freqüentemente quando nos referimos à interações frutos-frugívoros; porém, 
geralmente fazendo menção ao uso de somente uma porção do total dos recursos 
disponíveis. Nenhum organismo é um “generalista” genuíno utilizando todo recurso 
potencial em proporção a sua disponibilidade, mas, pelo fato das espécies diferirem 
na seleção dos recursos, o termo especialista se torna impreciso, se utilizado para 
comparar as espécies (WHEELWRIGHT e ORIANS, 1982). O termo especialista se 
torna inapropriado se aplicado apenas embasado nas características morfológicas 
ou de forrageamento das espécies sem relatar como a mesma faz o uso dos 
recursos, como por exemplo, destino das sementes, influência na germinação, 
distância de deposição da planta-mãe; fatores estes, que influenciam diretamente a 
qualidade da dispersão. 
Este mesmo raciocínio torna a definição de “guildas” questionável, podendo 
causar interpretações errôneas a respeito das aves que dispersam sementes. Aves 





excelentes dispersores de sementes, seja pela diversidade de ambientes ocupada, 
ou pelo número de visitas a planta em busca de seus frutos, o que tornaria a 
interpretação dos dados duvidosa, quando da utilização deste termo. 
O valor de conectância apresentado neste trabalho foi de 0,256 (25,66%). 
Jordano (1987) cita que em comunidades com muitas espécies de aves e plantas, 
onde muitas combinações de interações são possíveis, o nível de conectância é 
normalmente baixo se comparado ao de comunidades mais pobres em espécies. 
Este autor cita conectâncias baixas para florestas de alta diversidade de espécies 
(Floresta Montana Chuvosa, Costa Rica: 0,059; Floresta Úmida Tropical, México, 
0,053) e altas conectâncias em comunidades mais pobres (Floresta Temperada 
Decídua, Espanha: 0,536; Terras Baixas do Mediterrâneo, Espanha: 0,527).  
Essa diferença ocorre basicamente devido à assimetria das interações em 
sistemas mutualistas com muitas espécies (JORDANO 1987, SILVA et al. 2002). 
Portanto, espera-se que florestas tropicais que tenham sofrido alterações 
apresentem um padrão intermediário de conectância, como o apresentado. Ao 
analisar os dados apresentados por Galetti e Pizo (1996), encontra-se um valor de 
0,382 em um fragmento isolado de floresta semidecídua no interior do Estado de 
São Paulo. Fadini e Marco Jr. (2004), em um remanescente de Floresta Atlântica de 
Minas Gerais encontraram uma conectância de 0,126, valor extremamente baixo, 
que se aproximaria de áreas de alta diversidade e bem conservadas. Esta 
disparidade nos valores tem relação com as limitações metodológicas em cada um 
dos trabalhos. A visualização e aferição de eventos de frugivoria são muito variáveis 
no tempo e no espaço, o que pode causar interpretações errôneas, quando 
calculados tais valores. A amostragem de espécies vegetais pouco conspícuas ou 
raras pode influenciar diretamente nos resultados desta correlação. 
Não se descarta a influência na sazonalidade na produção de frutos na 
Floresta Ombrófila Mista, que tenderia a remeter as áreas temperadas apresentadas 
por Jordano (1987). Os estudos fenológicos nas áreas de florestas tropicais apontam 
para uma sazonalidade pouco marcante na produção de frutos durante todo o ano 
(FOSTER, 1982; HOWE e SMALWOOD, 1982), a qual se pronuncia de maneira 





(TERBORGH, 1986). Embora não haja uma estação seca bem pronunciada na 
floresta com Araucária, houve uma marcante sazonalidade, com diminuição no 
número de espécies vegetais frutificando durante os meses de outono e inverno, 
reflexo das baixas temperaturas impostas no planalto norte catarinense (Gráfico 6).  
Apenas dez espécies tiveram produção de frutos durante este período 
(Miconia cinerascens, M. petropolitana, Ossaea sp., Leandra sp., Rubus imperialis, 
Psychotria suterella, Drymis brasiliensis, Myrsine coriacea e Ilex paraguariensis). Isto 
fez com que estas tivessem papel preponderante na manutenção das populações de 
frugívoros que permaneciam localmente, podendo ser consideradas como espécies-
chave. Mikich e Liebsch (2009) encontraram em um total de 145 espécies 
amostradas, apenas cinco espécies com frutos no período de junho e agosto na 
região centro-sul do Paraná. Este número é extremamente baixo, haja visto a 
diferença no número de espécies amostrados no presente trabalho.  
Esta diferença pode ter relação com a localização das diferentes áreas de 
estudo. A FSA se localiza em área ecotonal com a Floresta Ombrófila Densa, 
próximo à região leste do Estado, fato que faz com que as médias térmicas, apesar 
de severas, sejam menos impactantes ali do que nas porções de planalto mais 
interioranas e que se localizam em altitudes similares. 
 
Gráfico 6 - Número de espécies vegetais com frutos no período 2009-2010 nas áreas 










































































Do total de aves frugívoras estudadas, 40 são consideradas residentes, 
permanecendo por todo o ano nas áreas da FSA. Estas aves acabam por fazer uso 
destes recursos que, embora escassos, se mostraram capazes de manter suas 
populações localmente. Alia-se também, o fato destas espécies vegetais chave 
estarem presentes em mais de um estágio sucessional ou ambiente, fazendo com 
que uma gama maior de aves dos mais diferentes nichos utilize seus recursos 
(Figura 3). Esta importância com a correlação dos habitats utilizados pelos 
dispersores na chuva de sementes é reconhecido por poucos autores (HOPPES, 
1987; MURRAY, 1988), devido á dificuldade da aferição do ambiente onde a 
semente será depositada após seu consumo. 
Há um destaque para o grupo das Melastomataceae (Miconia cinerascens, 
Miconia petropolitana, Ossaea sp. e Leandra sp.). Todas estas espécies produziram 
frutos de maneira regular ao longo do ano, estando diretamente correlacionados 
com a manutenção das aves neste período de baixa disponibilidade. Foram 
dispersas por 29 espécies de aves, das quais, 22 residentes. Embora não possuam 
valores nutricionais dos mais significativos (HOWE, 1993), a importância deste grupo 
funcional se torna ainda mais preponderante, pelo fato das diferentes espécies 
apresentarem exigências ecológicas distintas dentro da sucessão vegetal, muitas 
vezes apresentando altas densidades em florestas secundárias (GALETTI e STOTZ, 
1996).  
Miconia cinerascens foi encontrada em ambientes de estágio inicial e médio 
de sucessão, fazendo com que esta fosse consumida por um maior número de aves, 
as quais ocupam tanto o estágio inicial, como os mais avançados de sucessão. 
Miconia petropolitana e Leandra sp. foram encontradas apenas a partir do 
estágio intermediário, onde já havia um sombreamento diferenciado e uma 
composição avifaunística com certas particularidades (ver Capítulo 1). Já Ossaea sp. 
esteve presente apenas no sub-bosque de ambientes bem sombreados, quase 
exclusivamente no estágio avançado. Estas espécies foram consumidas por aves 
características destes tipos de ambiente (Turdus albicollis, Turdus flavipes, 
Chiroxiphia caudata, Schiffornis virescens, Carpornis cucculatus, Tangara 





pertencentes ao gênero Miconia na Costa Rica, verificou um consumo de 62% dos 
frutos amostrados por duas espécies de Pipridae, grupo de sub-bosque 
representado na FSA por Chiroxiphia caudata e embora enquadrada em outra 
família, mas com características similares, Schiffornis virescens. Estas duas aves 
foram responsáveis não apenas pelo consumo de Miconia petropolitana, mas 
também de Ossaea sp. e Leandra sp. 
 
Figura 3 - rede de interação das espécies chave e seus dispersores 
 
Segundo Snow (1981), as Melastomataceae se destacam por produzirem 
frutos dispersos por aves de tamanho médio e pequeno, não especialistas. Hilty 
(1980) também ressalta a importância desta família para a fauna. Como os frutos 
das melastomatáceas são ricos em carboidratos e possuem sementes pequenas 
(SNOW, 1981), os pássaros que se alimentam de invertebrados teriam condições de 
balancear sua alimentação, especialmente nos meses mais frios, quando a 
disponibilidade de insetos se dá de forma menos intensa.  
Por outro lado, conforme anteriormente relatado neste documento e definido 
por Schupp (1993), a eficácia da dispersão de sementes deve depender de fatores 





dispersas por visita, a qualidade do tratamento dado na boca e no intestino e a 
qualidade de deposição de sementes.  
Apesar de ser a espécie dentro deste grupo que contou com maior número 
de interações, Miconia cinerascens teve o registro de diversos consumidores 
considerados como “mascadores” de frutos (MOERMOND e DENSLOW, 1985), não 
dispersando de maneira eficaz as sementes para longe da planta-mãe. Espécies 
com Cychlarys gujanensis, Thraupis sayaca, Stephanophorus diadematus, 
Tachyphonus coronatus e Saltator similis costumam consumir os frutos pousados na 
planta-mãe, macerando os mesmos para retirada da polpa e eliminando as 
sementes.  
Apesar disto, foi verificada em mais de uma ocasião, a existência de 
sementes de Miconia cinerascens nas fezes de Tachyphonus coronatus e Saltator 
similis capturados em redes-de-neblina, denotando assim que este comportamento 
interfere apenas em parte no processo de dispersão. Esta contradição no papel da 
dispersão de sementes por este grupo é corroborada pelas afirmações de Sick 
(1997), que ressalta que os Traupideos estão entre as famílias mais adaptadas à 
dispersão de sementes. Galetti & Pizo (1996) ao estudarem um fragmento de 250 ha 
localizado em área urbana, também identificaram uma espécie desta família como a 
principal consumidora de frutos. 
Outras espécies que fizeram uso dos frutos (Penelope obscura, Trogon 
rufus, T. surrucura, Elaenia obscura, E. parvirostris, Turdus rufiventris) os 
consumiram inteiros. Estas espécies caracterizam-se por ocupar os mais variados 
ambientes, podendo possuir um raio de ação muito maior na deposição das 
sementes no ambiente e desta forma, podem ter um papel mais relevante no 
estabelecimento de futuras plântulas no ambiente.  
Carrano (2006), estudando frugivoria em uma área de Floresta Ombrófila 
Densa cita o consumo de Miconia cubatanensis e Ossaea sp. pelas aves. Análogo 
ao apresentado, M. cubatanensis nas áreas da planície litorânea parece ter a 
mesma importância de M. cinerascens para o planalto, possuindo densidade, 





Ademais, Galetti e Stotz (1996) citam Miconia hypoleuca como espécie-chave para 
aves no sudeste do Brasil. 
As espécies Ossaea sp. e Psichotria suterella possuem papel importante na 
manutenção das aves de sub-bosque presentes em florestas mais estruturadas, pelo 
fato de ocorrer apenas neste ambiente. Foi comum a captura de indivíduos de 
Chiroxiphia caudata, Schiffornis virescens, Turdus rufiventris e Turdus albicollis que 
defecaram ou regurgitaram suas sementes. Poulin et al. (1999), verificou que frutos 
de espécies do gênero Psichotria são os mais consumidos por sabiás do gênero 
Catharus  na Costa Rica. 
Embora ocorrendo apenas em ambientes de estágio inicial e em bordas de 
floresta próximo a clareiras, Rubus imperialis (Rosaceae) foi uma das poucas 
espécies que apresentou frutos durante todo o ano. Isto fez com que as mesmas 
tivessem papel fundamental, atraindo mesmo espécies de ambientes florestais mais 
preservados e em estágio avançado de sucessão. Um exemplar de Carpornis 
cucullatus, ave característica de ambientes de estágio avançado de sucessão, foi 
capturado em rede-de-neblina no mês de abril de 2009 enquanto buscava se 
alimentar dos frutos de R. imperialis localizados em trecho de estágio inicial de 
sucessão contíguo a um remanescente estruturado. 
Alguns exemplares de Drymis brasiliensis, Myrsine coriacea e Ilex 
paraguariensis apresentaram frutificação assincrônica em relação à maioria. Embora 
a produção de frutos em M. coriacea e I. paraguariensis fosse representativa nos 
meses de setembro a março, alguns exemplares esparsos acabavam por apresentar 
frutos durante todo o ano, fazendo com que algumas aves se agrupassem em busca 
de alimento. 
Em uma oportunidade, no mês de maio de 2009, foi possível observar 19 
espécies diferentes fazendo uso dos frutos da capororoca (Myrsine coriacea). Foram 
estas: Trogon surrucura, Trogon rufus, Veniliornis spilogaster, Piculus aurulentus, 
Dryocopus lineatus, Megarhynchus pitangua, Turdus rufiventris, Turdus 
amaurochalinus, Procnias nudicollis, Vireo olivaceus, Tachyphonus coronatus, 
Thraupis sayaca, Tangara preciosa, Tangara peruviana, Stephanophorus 





chrysopterus. A árvore em questão estava isolada em uma área anteriormente 
utilizada para pastagem, com algumas outras espécies arbóreas próximas. Diversas 
espécies convergiam para este local em busca de alimento, muitas delas vindas dos 
remanescentes próximos, como o caso de Procnias nudicollis. O papel de árvores 
de maneira isolada na paisagem nos processos de restauração será discutido na 
seqüência. 
Segundo Scariot (2009), corredores ciliares de floresta avançada e de 
estrutura herbáceo-arbustiva foram os grupos mais similares em sua composição 
florística dentro da FSA. As espécies que ocorreram em ambos os grupos (Schinus 
terebinthifolius, Ilex paraguariensis, Ocotea pulchella, Myrsine coriacea e Rhamnus 
sphaerosperma), curiosamente foram as que apresentaram maior número de aves 
consumindo seus frutos neste trabalho.  
Porém, a manutenção da avifauna local por apenas estes grupos de 
vegetais poderia ser de certa forma comprometida. Os dados sobre fenologia destas 
espécies localmente registrou a predominância na produção dos seus frutos no 
período compreendido entre os meses de setembro a março, com picos de 
frutificação em janeiro, quando 100% dos frutos das espécies amostradas se 
apresentavam maduros (Gráfico 7). Liebsch e Mikich (2009) encontraram dados 
similares na região centro-sul do Paraná, com elevada sazonalidade reprodutiva, 
tanto para a floração, como para a frutificação. Segundo os autores, o pico de 
frutificação ocorreu nos meses de novembro e dezembro, muito similar ao 
apresentado para a FSA, ocorrendo uma defasagem acentuada na quantidade de 
frutos disponíveis durante o inverno. 
Esse fator denota ainda mais a importância das espécies-chave na 
manutenção das espécies animais. Embora Myrsine coriacea, Ilex paraguariensis e 
até mesmo Schinus therebintifolius tenham apresentado algumas árvores com frutos 
nos meses de inverno, produto de uma assincronia na frutificação, estes se 
configuravam como poucos indivíduos distribuídos na paisagem, os quais 






Este impacto foi evidentemente minimizado pela presença do grupo de 
espécies que produziu frutos no período de baixa disponibilidade. O fornecimento de 
frutos de maneira contínua acaba por ser um fator de extrema relevância para 
manutenção da ornitofauna residente. Embora não constituam os táxons mais 
abundantes nestes ambientes (SCARIOT, 2009), estes propiciam a manutenção da 
avifauna local e por este fato, devem receber especial atenção nos processos de 
restauração ambiental.  
 
 
Gráfico 7 - Percentual de produção de frutos maduros, estimado pelo método de Fournier A- 
Espécies similares encontradas nos corredores ciliares; B- Algumas espécies-chave que 
produziram frutos no período de baixa disponibilidade. 
 
Salienta- se o fato do grupo descrito como espécies-chave (com exceção de 
Prunus brasiliensis) possuírem hábitos arbustivos ou de arvoretas. Paise e Vieira 
(2005), estudando a fenologia de espécies ocorrentes em uma área de Floresta 
Ombrófila Mista, mencionam que arbustos e arvoretas produziram frutos de maneira 





















































ausência de frutificação de maio a setembro, corroborando com o apresentado na 
FSA. 
Para evitar a escassez, alguns elementos da avifauna consumidores de 
frutos, durante o período de poucos recursos realizaram migrações locais para 
altitudes menores em busca de alimento (BENCKE e KINDEL, 1999; ALVES, 2007). 
Estudos realizados na Floresta Ombrófila Densa (TALORA e MORELLATO 2000, 
MORELLATO et al. 2000) concluíram que a frutificação é relativamente constante ao 
longo do ano, devido a condições climáticas menos restritivas para o 
desenvolvimento e amadurecimento de frutos. 
Este comportamento de deslocamento ao longo do gradiente altitudinal e 
sua relação com a frugivoria foi evidenciado para a sabiá-preta (Turdus flavipes), a 
qual nos meses de inverno foi vista com freqüência em altitudes mais baixas ao 
longo da Serra do Mar, alimentando-se de canelas (Lauraceae) e principalmente do 
palmito (Euterpe edulis - Arecaceae) (REIS, 1995; LAPS, 1996), naturalmente 
ausente na área de estudo. Este Turdidae ocorreu nas áreas da FSA apenas 
durante os meses de primavera e verão, quando não apenas as canelas, mas a 
maioria das espécies vegetais locais acaba por produzir frutos. Outras espécies que 
realizaram esta migração altitudinal foram Myiophobus fasciatus, Tityra cayana e 
Tersina viridis. 
Durante o presente estudo, incursões para realização de outros trabalhos 
envolvendo comunidade de aves em áreas adjacentes, localizadas em trechos 
altitudinais inferiores no município de Corupá, indicaram a produção de frutos de 
Lauraceae nos meses de inverno, diferentemente das áreas de planalto amostradas, 
onde Ocotea puberula, O. pulchella e Nectandra megapotamica apresentavam frutos 
apenas no período compreendido entre outubro e fevereiro (N. Kaminski, obs. pess). 
A avifauna responsável pela dispersão das Lauraceae totalizou 22 espécies, 
sendo 21 para Ocotea pulchella, 18 para O. puberula, 13 Nectandra megapotamica 
e seis O. silvestrys (Figura 4).  
Embora reconhecido o papel da Lauraceae na dieta das aves e dentro do 
processo sucessional, não existem estudos dirigidos sobre a frugivoria por aves 





realizados na América Central (JANZEN, 1980; SNOW, 1981; SCHEMSKE, 1983; 
WEELWRIGHT, 1983; HOWE, 1984; HERRERA, 1985; HOWE e WESTLEY, 1988). 
No Brasil, o estudo mais focado a este assunto é o realizado por Francisco e Galetti 
(2002), que registraram 13 espécies de aves consumindo os frutos de Ocotea 
pulchella em área de cerrado.  
 
Figura 4 - Rede de interação das espécie de Lauraceae amostradas com as aves 
 
Tanto Ocotea puberula, quanto O. pulchella se mostraram como espécies 
generalistas do ponto de vista da dispersão, devido à ampla variedade de espécies 
de aves com morfologias e tamanhos distintos, tendo assim um papel preponderante 
para a avifauna nos meses de produção de frutos. Estas duas espécies vegetais 
compartilharam 20 dispersores em comum.  
Nectandra megapotamica, embora não tenha o mesmo número de 
dispersores que as precedentes também se mostrou generalista, com 13 
dispersores, 11 deles comuns a Ocotea puberula e O. pulchella. Krügel et al. (2006) 
registraram 21 espécies consumindo os frutos de N. megapotamica, em Floresta 
Estacional Decidual no Rio Grande do Sul, tendo 5 espécies em comum aos dados 
apresentados neste trabalho (Penelope obscura, Trogon surrucura, Pitangus 





O baixo número de dispersores de Ocotea sylvestris se deu pelo fato do 
curto período de visualização de sua frutificação, bem como a amostragem se deu 
em apenas um exemplar desta espécie. 
O caráter generalista na dispersão de espécies vegetais pioneiras é 
reconhecida (VAN DER PIJL, 1982). O grande papel das espécies de Lauraceae 
apresentadas neste trabalho talvez seja o de não se constituirem como espécies 
pioneiras, nem como espécies climácicas, mas sim ocuparem um papel 
intermediário no processo de sucessão, estando presentes nos mais diferentes 
estágios sucessionais (BROTTO, 2010). Aliado a isto, há a muitos outros 
dispersores que utilizam seus frutos e que também ocupam os mais variados 
ambientes, fato que salienta o seu papel na atração de demais elementos da 
comunidade vegetal durante a sucessão. 
Aves migratórias compõem 59,1% (n=13) das espécies de aves que foram 
vistas na FSA consumindo os frutos das Lauraceae. Isto faz com que o padrão 
fenológico de frutificação (Gráfico 8) com o período de permanência deste grupo 
localmente acentue ainda mais a sua importância tanto para estas aves, quanto para 
a composição da vegetação. 
 
Gráfico 8 - Padrão fenológico na produção de frutos maduros das diferentes espécies de 
Lauraceae 
 
Devem ser destacadas as espécies migratórias pertencentes à família 
Tyrannidae, as quais totalizaram dez, das 13 espécies que consumiram frutos das 
canelas e que, embora não possuam preferência frugívora, foram vistas em grande 






















































e DE STEVEN, 1979; GREENBERG, 1981), migrantes neotropicais são importantes 
dispersores para algumas espécies vegetais. Blake & Loiselle (1992) registraram 
frutos de 98 plantas em amostras fecais de 21 aves migratórias na Costa Rica. 
Observando as espécies dispersas pelos Tyrannidae, denota-se que as 
espécies-chave anteriormente citadas possuem papel pouco relevante na dieta dos 
mesmos, com exceção de Myrsine coriacea, a qual tem seu pico de frutificação nos 
meses de janeiro e fevereiro, quando da presença deste grupo de aves.  
Desta forma, as espécies vegetais que produziram frutos apenas nos 
períodos de permanência das aves migratórias assumiram uma importância muito 
mais elevada na composição da dieta dos mesmos localmente. Não apenas as 
Lauraceae, como apresentado, mas também Schinus therebinthifolius, Ilex 
paraguariensis e Zanthoxylum rhoifolium se demonstraram com grande número de 
interações (Figura 5). 
Os representantes do gênero Elaenia (Elaenia parvirostris, E. mesoleuca e 
E. obscura) formaram um grupo extremamente importante nos processos de 
dispersão, por ocuparem os mais variados ambientes e dispersarem grande número 
de vegetais. As três espécies em conjunto foram responsáveis pelo consumo de 12 
espécies vegetais, ou seja, 57,1% das amostradas. Esta importância se amplia 
quando se leva em conta o comportamento de consumo dos frutos, os quais são 
engolidos inteiros por este grupo.  
Este gênero é reconhecido como de elevada importância na frugivoria e 
disseminação de sementes (MARINI e CAVALCANTI, 1998). Embora seja uma 
espécie relativamente pequena (apenas 14,5cm, segundo Sick (1997)), um exemplar 
de Elaenia parvirostris capturado em rede-de-neblina no estágio inicial de sucessão 
regurgitou uma semente de Ocotea pulchella, a qual chega a possuir mais de 8mm 
de comprimento (FRANCISCO e GALETTI, 2002), demonstrando o auxílio destas 







Figura 5 - Rede de interação entre plantas e aves migratórias e Tyrannidae 
 
As áreas de campo ou lavoura abandonadas, inseridas na Floresta 
Ombrófila Mista, tendem a reiniciar o processo de formação das comunidades 
arbustivo-arbóreas pela dominância de mono-espécies, as quais vão sendo 
substituídas ao longo do processo sucessional. Após o estrato de início dominado 
por Baccharis, surge o Myrsinietum (anteriormente Rapanietum), no qual a Myrsine 
coriacea é a espécie dominante (KLEIN, 1980). Esta dominância, aliada a um 
elevado número de aves frugívoras, faz com que a chuva de sementes depositada 
seja muito maior, resultando na colonização por espécies pioneiras intermediárias e 
climácicas e dando continuidade à sucessão. 
Nas áreas da FSA, Myrsine coriacea foi a espécie dominante nos corredores 
ciliares de estrutura herbáceo-arbustiva (SCARIOT, 2009), além de constar com 
diversos indivíduos adultos no interior e na borda dos remanescentes mais 
estruturados em estágio avançado de sucessão. Esta deve ser a principal causa da 
generalização e da importância desta espécie para as aves, aliada ao fato da 





A importância de M. coriacea se dá de forma tão marcante localmente que 
indivíduos com cerca de três anos localizados nas áreas de estágio inicial de 
sucessão amostradas já produziam frutos. Basler et al. (2003) verificou 23 espécies 
consumindo os frutos de M. ferruginea (= M. coriacea) no Rio Grande do Sul. Jesus 
& Monteiro-Filho (2007) verificaram 22 espécies consumindo os frutos de M. 
coriacea, sendo todas potenciais dispersores de suas sementes.  
Pineschi (1990), em trabalho pioneiro, estudando a dispersão de sementes 
do gênero Rapanea (=Myrsine) na Serra dos Órgãos, registrou 104 espécies de 
aves se alimentando de sete espécies de Rapanea. Destas, 12 se alimentavam de 
Rapanea ferruginea (= M. coriacea), número reduzido se comparado ao apresentado 
neste trabalho (n=53). Isto pode ter correlação com o estágio sucessional e 
densidade das árvores que foram amostradas nos diferentes trabalhos, além de 
fatores como composição da avifauna nas áreas amostrais. 
A assincronia apresentada pela capororoca (M. coriacea) fez com que até 
mesmo espécies migratórias prorrogassem suas arribações em virtude da presença 
de frutos desta espécie. Conforme já citado, a presença de indivíduos de M. 
coriacea que ainda estavam com frutos no mês de maio fizeram com que ainda 
fossem observados Vireo olivaceus e Megarynchus pitangua localmente. Em 
trabalho realizado por Jesus e Monteiro-Filho (2007) Vireo olivaceus foi responsável 
por grande parte das visitas em M. coriacea. Segundo Pizo (1997), sua importância 
como dispersor de sementes parece ser altamente influenciada pela sua elevada 
freqüência de visitação. 
 
2.3.2. A Nucleação e as Aves 
Reis e Kageyama (2003), através do proposto no trabalho pioneiro de 
Yarranton e Morrison (1974), afirmam que uma das melhores formas de otimizar a 
restauração ambiental, é propiciar o incremento das interações interespecíficas nos 
processos, envolvendo interações do tipo planta - planta, planta - microorganismos, 
planta - animais, levando em consideração níveis de predação, e os processos 





comportamento das aves, por ser muito diversificado, pode ser aproveitado em 
processos de restauração através de formas muito variadas. 
A nucleação representa uma das melhores formas de implementar a 
sucessão dentro de áreas degradadas, restituindo a biodiversidade condizente com 
as características da paisagem e das condições microclimáticas locais (REIS et al., 
2003). Nas áreas da FSA, a fim de se restaurar áreas de APP anteriormente 
utilizadas para plantio de pinus, foram utilizadas as técnicas de transposição de 
camada orgânica de solo, transposição de serrapilheira, galharias, plantios de 
núcleos de Anderson e poleiros naturais e artificiais para atração da fauna. 
Dando início a pequenos núcleos formados pela transposição do horizonte 
orgânico do solo, a predisposição de plantas pioneiras emergirem é extremamente 
satisfatória. Grande parte destes vegetais possui uma capacidade de crescer e 
produzir frutos rapidamente. Robinson e Handel (1993) citam que os núcleos 
promovem o incremento do processo sucessional, introduzindo novos elementos na 
paisagem, principalmente se a introdução de espécies pioneiras se somar à 
capacidade de atração de aves dispersoras de sementes.  
Embora na FSA inicialmente haja a emergência de espécies herbáceas, 
arbustivas recrutadas a partir do banco de sementes do solo (TRES e REIS, 2009), 
estas podem facilitar a dispersão e o estabelecimento de outras espécies de 
estágios sucessionais posteriores, com o estabelecimento de espécies vegetais 
pioneiras, que apresentam frutificação precoce. 
Este fato pode ser evidenciado nas áreas em estágio inicial de sucessão, 
amostradas com redes-de-neblina (Capítulo 1), onde após a fase de dominância de 
grupos formados por Baccharis e demais plantas anemocóricas, já era visível a 
formação de outra fase, com diversas plântulas e arvoretas de caráter pioneiro que 
produzem frutos ornitocóricos (Schinus therebentifolius, Ilex paraguariensis, Myrsine 
coriacea, Miconia cinerascens). Esta nova dinâmica fez com que houvesse 
fornecimento de alimento (Figura 6) e abrigo para dispersores generalistas, havendo 
melhoras nas condições do micro-habitat, como umidade e temperatura. 
Onze das 22 espécies vegetais apresentadas, podem ser consideradas 





deste grupo que inicia a colonização nas florestas tropicais costumam ter síndrome 
de dispersão ornitocórica, as quais se caracterizam por possuir partes comestíveis 
atrativas; proteção contra consumo antes da maturação (acidez, coloração verde); 
proteção da semente contra a acidez da digestão; coloração de sinalização quando 
maduro (geralmente cores escuras, azuladas ou vermelhas); não liberam odor; 
possuem atração permanente. Tais características acabam por se encaixar 
perfeitamente dentro das características dos frutos das espécies apresentadas.  
Este papel preponderante das espécies pioneiras amostradas não se dá 
apenas pela diversidade de aves que faz uso dos seus recursos, mas também pelo 
fato de quatro das espécies apresentadas (Myrsine coriacea, Rubus imperialis, Ilex 
paraguariensis e Miconia cinerascens) se mostrarem como espécies-chave, 
conforme discutido anteriormente. 
A espécie Schinus therebintifolius, embora apresente produção de frutos 
durante um período relativamente curto (de dezembro a fevereiro), possui papel 
fundamental neste ambiente, ocupando posição central na rede de interações e 
compartilhando diversos dispersores com as demais espécies. Isto faz com que a 
chuva de sementes de espécies pertencentes aos mais variados estágios 
sucessionais ocorra, advinda dos consumidores dos frutos da aroeira, ampliando 
assim, o sucesso na dinâmica sucessional.  
Destaca-se também Rhamnus sphaerospema, que ocorre apenas nos 
estágios inicial e intermediário e possui papel na atração de espécies de caráter 
sucessional avançado para estes ambientes. Assim como o ocorrido em Rubus 
imperialis, Carpornis cucculatus foi capturado em rede-de-neblina em estágio 
intermediário enquanto procurava visitar um exemplar de R. sphaerospema. Este 
mesmo indivíduo acabou por defecar sementes desta espécie enquanto era 
anilhado. Devido à ocupação desta ave em ambientes de caráter climácico, a 
chance de incremento da chuva de sementes com espécies deste grau de sucessão 
aumenta. De forma similar, um indivíduo de Procnias nudicollis capturado no mesmo 








Figura 6 - Rede de interação das espécies pioneiras 
 
Dentro da técnica de formação de poleiros para atração das aves, é 
reconhecida a capacidade nucleadora de indivíduos arbóreos remanescentes 
(GUEVARA et al.,1986; MCDONNELL e STILES, 1983). Em áreas abandonadas 
após uso na agricultura ou em pastagens, Guevara et al. (1986) mostraram que os 
poleiros isolados na paisagem atraem pássaros e morcegos que procuram proteção, 
repouso e alimento. Estes animais propiciam o transporte de sementes de espécies 
mais avançadas na sucessão, contribuindo para o aumento do ritmo sucessional de 
comunidades florestais secundárias.  
Dentre as 59 espécies de aves citadas como dispersoras de sementes, dez 
utilizaram os poleiros formados pelo anelamento de árvores de pinus remanescentes 
dentro das APP’s (Venniliornis spilogaster, Piculus aurulentus, Dryocopus lineatus, 
Legatus leucophaius, Myiozetetes similis, Myiodinastes maculatus, Megarynchus 
pitangua, Epidonomus varius, Myiarchus tyrannulus, Tyrannus melancholicus). Estas 
têm a vantagem de se constituir como espécies generalistas no consumo de frutos, 
fazendo com que um número maior de diásporos carreados por estas aves seja 
depositado abaixo dos poleiros, ficando disponível para dispersores secundários, 





Embora não tenham sido amostrados na FSA, pelo fato da regeneração já 
transpor a altura dos mesmos, poleiros fabricados com varas de bambu de 3 metros 
em posição vertical, apoiadas umas nas outras e que foram instalados em fazendas 
vizinhas logo após a retirada dos plantios de pinus, tiveram amostragens 
esporádicas e ao acaso. Foi observada uma utilização maior por aves características 
de áreas abertas, uma vez que o ambiente alvo da restauração utilizando esta 
técnica passou por uma modificação extrema no contexto de sua paisagem com a 
supressão dos plantios, deixando um ambiente totalmente exposto. Grupos de aves 
insetívoras (Xolmis cinereus) e a maioria granívoras, (Columbina talpacoti, 
Zonotrichia capensis, Sicalis flaveola, S. luteola, Sporophila caerulescens) foram 
visualizados pousados nestes locais. Importância maior se dá pela utilização destes 
por Turdus rufiventris, Turdus amaurochalinus e Saltator similis, os quais podem 
depositar sementes abaixo destes poleiros, conforme sua importância já discutida. 
O número de aves que utilizam os poleiros se torna ainda maior se for 
considerada outras guildas, como carnívoros (Falconiformes), granívoros 
(Columbiformes) e insetívoros aéreos (Hirundinideos), que embora não sejam 
dispersores de sementes, trazem consigo um novo papel dentro do ecossistema 
através de dinâmicas de predação e mesmo atração de demais elementos.  
Uma espécie de Psittacidae (Pyrrhura frontalis) foi vista utilizando os 
poleiros. Pelo fato de triturarem e digerirem as sementes, psitacídeos são 
considerados antes destruidores de propágulos do que dispersores (JANZEN, 1981; 
JORDANO, 1983; PIZO, 1997). No entanto, ao derrubarem grande quantidade de 
frutos sob a planta-mãe, estas aves podem estar disponibilizando maior acesso aos 
frutos para dispersores secundários, como formigas ou roedores. 
Koepcke (1972; apud. Sick,1997) encontrou em árvore isolada na paisagem 
seis casais de cinco espécies de aves diferentes nidificando em ocos na mesma, 
denotando a importância deste elemento no incremento buscando a retomada da 
funcionalidade dos ecossistemas. 
Hurlbert (1971) descreveu que, potencialmente, cada indivíduo dentro de 
uma comunidade pode interagir com cada um dos outros indivíduos que 





encontros interespecíficos de cada espécie se torna uma ferramenta básica para o 
entendimento da estabilidade de uma comunidade. Desta forma, as espécies com 
maiores probabilidades de encontros interespecíficos são as que mais contribuem 
para o aceleramento do ritmo de sucessão de uma comunidade. 
Dentre os grupos que utilizaram os poleiros naturais destaca-se os Picidae, 
os quais fazem uso destes poleiros formados por árvores de pinus após sua morte. 
Embora pica-paus se alimentem principalmente de artrópodes, algumas espécies 
também consomem vários tipos de matéria vegetal, como nozes, frutas e néctar 
(SCHUBART et al., 1965;. SICK, 1997; WINKLER e CHRISTIE, 2002; ROCCA et al., 
2006). Eventos de frugivoria são relativamente comuns entre os Picidae 
neotropicais, especialmente nos gêneros Melanerpes e Celeus (SCHUBART et al., 
1965;. SKUTCH, 1980; KATTAN, 1988; POULIN et al., 1994). 
Na FSA foram observados eventos de frugivoria por Piculus aurulentus não 
apenas em Miconia cinerascens, mas também em Myrsine coriacea e M. 
gardneriana. Vasconcellos et al., (2008) citam P. aurulentus como dispersor de 
Myrsine umbellata em área de Floresta com Araucária de Minas Gerais.  Jesus e 
Monteiro-Filho (2007) descrevem este pica-pau como um importante dispersor de M. 
coriacea. 
Veniliornis spilogaster foi visto consumindo uma maior variedade de frutos 
(Ilex paraguariensis, Schinus therebintifolius, Miconia cinerascens, Myrsine coriacea, 
Myrsine gardneriana e Zanthoxilum rhoifolium). Embora tenha apresentado toda esta 
diversidade no consumo de frutos, a única menção de eventos desta natureza é feita 
por Mikich (2001), que cita Venniliornis spilogaster como dispersor de Cecropia 
pachystachya. 
Dryocopus lineatus, não é mencionado em nenhum trabalho como 
consumidor de frutos. Na FSA foi observado se alimentando de Myrsine coriacea. 
Devido ao maior tamanho corpóreo do mesmo em relação as duas espécies 
anteriormente citadas, este pode ter um papel de importância mais elevada na 
dispersão ao utilizar um número maior de diásporos.  
A fim de se aumentar a efetividade dos poleiros, em função da maior taxa de 





anelamento das árvores provenientes de rebrota do banco de sementes nas APP’s 
apenas após o 6º ano. Como é reconhecido o início de produção de sementes 
apenas a partir do 7º ano para o pinus, a manutenção de poucas árvores na APP até 
que completem 6 anos poderia se tornar uma medida integrativa na atração de aves 
para utilização como poleiro, em busca de troncos secos para nidificação ou 
forrageamento. 
Outra técnica de nucleação utilizada na FSA é o plantio de ilhas de 
diversidade. Este método sugere a formação de pequenos núcleos onde são 
colocadas plantas de distintas formas de vida (ervas, arbustos, lianas e árvores), 
sendo geralmente escolhidas espécies com precocidade para florirem e frutificarem 
de forma a atraírem predadores, polinizadores, dispersores e decompositores para 
os núcleos formados (KAGEYAMA e GANDARA, 2000; REIS et al., 2003).  
No mesmo contexto, também é utilizado na FSA o plantio de mudas 
mediante a elaboração de núcleos de Anderson, (plantio monoespecífico de cinco 
mudas, tendo disposição na forma de “x”, uma delas com posição central na 
formação). A escolha das espécies para compor estes núcleos se dá de maneira 
mais concreta se analisarmos a capacidade de cada espécie como atrativo da fauna 
dispersora e seus aspectos fenológicos na área em questão. 
Devido ao elevado grau de importância representado pela capororoca 
(Myrsine coriacea), esta seria uma forte candidata para escolha das espécies 
utilizáveis no processo de implantação de mudas. Porém, como sua regeneração 
natural se dá de forma extremamente satisfatória, a implantação desta seria um 
ônus desnecessário dentro do processo de restauração.  
Por este motivo, outras espécies poderiam ter sua facilitação na entrada no 
contexto com maior precocidade. O pessegueiro-bravo (Prunus brasiliensis), apesar 
de não ter se constituído como espécie com maior grau de importância (conforme 
amostrado na Figura 6), apresenta diversos dispersores em comum com outras 
espécies. Estes dispersores por sua vez, tiveram elevada importância, pelo fato de 
consumirem outras espécies vegetais.  
Dentre os consumidores do pessegueiro-bravo destaca-se Penelope 





analisados. Uma amostra fecal desta ave, encontrada em meio à estrada junto à 
APP revelou além da presença do pessegueiro-bravo, 135 sementes de Myrsine 
coriacea, 98 sementes de Ilex paraguariensis e 8 sementes de Ocotea pulchella, 
denotando a importância deste dispersor e da utilização da espécie correta no 
processo de restauração em vez de extensos plantios de diversas mudas.  
Reis et al. (2003), descrevem que o plantio de toda uma área degradada 
com mudas geralmente é oneroso e tende a fixar a composição no processo 
sucessional por um longo período, promovendo apenas o crescimento dos 
indivíduos das espécies plantadas. Porém, dependendo do contexto apresentado 
pelo local foco de restauração, o plantio de algumas espécies previamente 
selecionadas com base em suas relações ecológicas de consumo e dispersão de 
sementes, não em toda extensão, mas disposta em alguns pontos, em grupos 
poliespecíficos pode ter o mesmo papel nucleador, atraindo outros elementos e 
ampliando o sucesso na restauração. 
Não apenas buscando primar na quantidade de dispersão, mas também na 
qualidade, destacam-se os dispersores generalistas. Guira guira, espécie comum 
em áreas de estágio inicial de sucessão e que faz uso até mesmo dos poleiros; 
Ramphastos dicolorus, Turdus rufiventris e Pitangus sulphuratus se destacaram no 
consumo de Prunus brasiliensis, aliando uma efetiva dispersão de sementes, uma 
vez que engolem os frutos inteiros, regurgitando os mesmos longe da planta mãe.   
Outras espécies vegetais que poderiam ser utilizadas, ainda que 
consumidas por relativamente poucas aves, mas que compartilham dispersores em 
comum com as demais seriam Matayba elaeagnoides e Vitex megapotamica. O 
grande empecilho na utilização destas seria a exigência ecológica de ambas, as 
quais se apresentam como pioneiras tardias ou intermediárias, necessitando de 
maior sombreamento para uma maior e mais efetiva taxa de crescimento. Além 
disso, a produção de frutos se dá de forma tardia, fazendo com que o período que 
se tornem atrativos da avifauna seja maior, se comparado ao pessegueiro-bravo. 
A interação dos processos de restauração, com a escolha dos elementos 
corretos, mostra que estes podem possuir uma maior efetividade quando levados 





referem apenas às interações com aves; tais padrões de interações são ainda mais 
ricos ao analisarmos o papel de outros elementos da fauna, como dispersores 
primários e secundários, os quais podem incrementar ainda mais a tomada de 
decisões sobre as melhores intervenções buscando a retomada da dinâmica do 
ecossistema, com a conseqüente proteção de recursos hídricos e do solo. 
 
2.4. Conclusões 
• A rede de interações total apresenta um visível aninhamento e por este 
motivo, têm menores chances de perda de espécies pela eliminação de uma 
das espécies, já que se trata de uma rede coesiva; 
 
• As interpretações que podem inferir sobre os termos “especialista” e 
“generalista” podem causar interpretações errôneas, assim como a definição 
de guildas de determinadas aves; 
 
• Espécies pioneiras têm papel fundamental na manutenção da avifauna, 
influenciando diretamente a composição local das aves dispersoras deste 
grupo; 
 
• Myrsine coriacea apresenta papel preponderante na manutenção da avifauna 
e nos processos de restauração de ambientes, devido à gama de dispersores 
atraída pelos seus frutos; 
 
• A ocorrência de espécies migratórias na Floresta Ombrófila Mista apresenta 
grande correlação com a existência de elevado número de espécies 
frutificando durante a permanência destas aves; 
 
• A assincronia na frutificação de algumas espécies auxília na manutenção das 







• A nucleação como método de restauração de ambientes, depende 
diretamente do papel das aves no processo de dispersão de sementes para 
recolonização de determinadas espécies e retomada da sucessão vegetal. 
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Anexo 1 – Lista de aves amostradas na Fazenda Santa Alice, Rio Negrinho, 
Santa Catarina (segundo CBRO, 2009) 
 
Nome do Táxon Nome em Português  
Tinamiformes Huxley, 1872 
Tinamidae Gray, 1840  
Crypturellus obsoletus (Temminck, 1815) inhambuguaçu 
Rhynchotus rufescens (Temminck, 1815) perdiz 
Anseriformes Linnaeus, 1758 
Anatidae Leach, 1820  
Dendrocygninae Reichenbach, 1850 
Dendrocygna bicolor (Vieillot, 1816) marreca-caneleira 
Anatinae Leach, 1820 
Cairina moschata (Linnaeus, 1758) pato-do-mato 
Amazonetta brasiliensis (Gmelin, 1789) pé-vermelho 
Galliformes Linnaeus, 1758 
Cracidae Rafinesque, 1815 
Penelope obscura Temminck, 1815 jacuaçu 
Odontophoridae Gould, 1844 
Odontophorus capueira (Spix, 1825) uru 
Podicipediformes Fürbringer, 1888 
Podicipedidae Bonaparte, 1831 
Podilymbus podiceps (Linnaeus, 1758) mergulhão-caçador 
Pelecaniformes Sharpe, 1891 
Phalacrocoracidae Reichenbach, 1849 
Phalacrocorax brasilianus (Gmelin, 1789) biguá 
Anhingidae Reichenbach, 1849 
Anhinga anhinga (Linnaeus, 1766) biguatinga 
Ciconiiformes Bonaparte, 1854 
Ardeidae Leach, 1820 
Butorides striata (Linnaeus, 1758) socozinho 
Bubulcus ibis (Linnaeus, 1758) garça-vaqueira 
Ardea cocoi Linnaeus, 1766 garça-moura 
Ardea alba Linnaeus, 1758 garça-branca-grande 
Syrigma sibilatrix (Temminck, 1824) maria-faceira 
Egretta thula (Molina, 1782) garça-branca-pequena 
Threskiornithidae Poche, 1904 
Theristicus caudatus (Boddaert, 1783) curicaca 
Cathartiformes Seebohm, 1890 
Cathartidae Lafresnaye, 1839 
Cathartes aura (Linnaeus, 1758) urubu-de-cabeça-vermelha 
Coragyps atratus (Bechstein, 1793) urubu-de-cabeça-preta 
Sarcoramphus papa (Linnaeus, 1758) urubu-rei 
Falconiformes Bonaparte, 1831 
Accipitridae Vigors, 1824 
Elanoides forficatus (Linnaeus, 1758) gavião-tesoura 
Elanus leucurus (Vieillot, 1818) gavião-peneira 
Harpagus diodon (Temminck, 1823) gavião-bombachinha 
Ictinia plumbea (Gmelin, 1788) Sovi 





Accipiter striatus Vieillot, 1808 gavião-miúdo 
Leucopternis polionotus (Kaup, 1847) gavião-pombo-grande 
Heterospizias meridionalis (Latham, 1790) gavião-caboclo 
Percnohierax leucorrhous (Quoy & Gaimard, 1824) gavião-de-sobre-branco 
Rupornis magnirostris (Gmelin, 1788) gavião-carijó 
Buteo albicaudatus Vieillot, 1816 gavião-de-rabo-branco 
Buteo brachyurus Vieillot, 1816 gavião-de-cauda-curta 
Spizaetus tyrannus (Wied, 1820) gavião-pega-macaco 
Falconidae Leach, 1820 
Caracara plancus (Miller, 1777) caracará 
Milvago chimachima (Vieillot, 1816) carrapateiro 
Herpetotheres cachinnans (Linnaeus, 1758) acauã 
Micrastur ruficollis (Vieillot, 1817) falcão-caburé 
Micrastur semitorquatus (Vieillot, 1817) falcão-relógio 
Falco sparverius Linnaeus, 1758 quiriquiri 
Falco femoralis Temminck, 1822 falcão-de-coleira 
Falco peregrinus Tunstall, 1771 falcão-peregrino 
Gruiformes Bonaparte, 1854 
Rallidae Rafinesque, 1815 
Aramides saracura (Spix, 1825) saracura-do-mato 
Laterallus melanophaius (Vieillot, 1819) sanã-parda 
Porzana albicollis (Vieillot, 1819) sanã-carijó 
Pardirallus nigricans (Vieillot, 1819) saracura-sanã 
Gallinula chloropus (Linnaeus, 1758) frango-d'água-comum 
Charadriiformes Huxley, 1867 
Charadriidae Leach, 1820 
Vanellus chilensis (Molina, 1782) quero-quero 
Scolopacidae Rafinesque, 1815 
Gallinago paraguaiae (Vieillot, 1816) narceja 
Tringa solitaria Wilson, 1813 maçarico-solitário 
Jacanidae Chenu & Des Murs, 1854 
Jacana jacana (Linnaeus, 1766) jaçanã 
Columbiformes Latham, 1790 
Columbidae Leach, 1820 
Columbina talpacoti (Temminck, 1811) rolinha-roxa 
Claravis pretiosa (Ferrari-Perez, 1886) pararu-azul 
Columba livia Gmelin, 1789 pombo-doméstico 
Patagioenas picazuro (Temminck, 1813) pombão 
Zenaida auriculata (Des Murs, 1847) pomba-de-bando 
Leptotila verreauxi Bonaparte, 1855 juriti-pupu 
Leptotila rufaxilla (Richard & Bernard, 1792) juriti-gemedeira 
Geotrygon montana (Linnaeus, 1758) pariri 
Psittaciformes Wagler, 1830 
Psittacidae Rafinesque, 1815 
Primolius maracana (Vieillot, 1816) maracanã-verdadeira 
Aratinga leucophthalma (Statius Muller, 1776) periquitão-maracanã 
Pyrrhura frontalis (Vieillot, 1817) tiriba-de-testa-vermelha 
Pionopsitta pileata (Scopoli, 1769) cuiú-cuiú 
Pionus maximiliani (Kuhl, 1820) maitaca-verde 
Amazona vinacea (Kuhl, 1820) papagaio-de-peito-roxo 
Cuculiformes Wagler, 1830 





Cuculinae Leach, 1820 
Piaya cayana (Linnaeus, 1766) alma-de-gato 
Crotophaga ani Linnaeus, 1758 anu-preto 
Guira guira (Gmelin, 1788) anu-branco 
Taperinae Verheyen, 1956 
Tapera naevia (Linnaeus, 1766) Saci 
Strigiformes Wagler, 1830 
Tytonidae Mathews, 1912 
Tyto alba (Scopoli, 1769) coruja-da-igreja 
Strigidae Leach, 1820 
Megascops choliba (Vieillot, 1817) corujinha-do-mato 
Pulsatrix koeniswaldiana (Bertoni & Bertoni, 1901) murucututu-de-barriga-amarela 
Strix hylophila Temminck, 1825 coruja-listrada 
Athene cunicularia (Molina, 1782) coruja-buraqueira 
Aegolius harrisii (Cassin, 1849) caburé-acanelado 
Asio clamator (Vieillot, 1808) coruja-orelhuda 
Asio flammeus (Pontoppidan, 1763) mocho-dos-banhados 
Caprimulgiformes Ridgway, 1881 
Nyctibiidae Chenu & Des Murs, 1851 
Nyctibius griseus (Gmelin, 1789) mãe-da-lua 
Caprimulgidae Vigors, 1825 
Lurocalis semitorquatus (Gmelin, 1789) Tuju 
Caprimulgus parvulus Gould, 1837 bacurau-chintã 
Macropsalis forcipata (Nitzsch, 1840) bacurau-tesoura-gigante 
Apodiformes Peters, 1940 
Apodidae Olphe-Galliard, 1887 
Cypseloides fumigatus (Streubel, 1848) taperuçu-preto 
Cypseloides senex (Temminck, 1826) taperuçu-velho 
Streptoprocne zonaris (Shaw, 1796) taperuçu-de-coleira-branca 
Chaetura cinereiventris Sclater, 1862 andorinhão-de-sobre-cinzento 
Chaetura meridionalis Hellmayr, 1907 andorinhão-do-temporal 
Trochilidae Vigors, 1825 
Phaethornithinae Jardine, 1833 
Phaethornis eurynome (Lesson, 1832) rabo-branco-de-garganta-rajada 
Trochilinae Vigors, 1825 
Colibri serrirostris (Vieillot, 1816) beija-flor-de-orelha-violeta 
Stephanoxis lalandi (Vieillot, 1818) beija-flor-de-topete 
Chlorostilbon lucidus (Shaw, 1812) besourinho-de-bico-vermelho 
Thalurania glaucopis (Gmelin, 1788) beija-flor-de-fronte-violeta 
Leucochloris albicollis (Vieillot, 1818) beija-flor-de-papo-branco 
Amazilia versicolor (Vieillot, 1818) beija-flor-de-banda-branca 
Amazilia fimbriata (Gmelin, 1788) beija-flor-de-garganta-verde 
Clytolaema rubricauda (Boddaert, 1783) beija-flor-rubi 
Calliphlox amethystina (Boddaert, 1783) estrelinha-ametista 
Trogoniformes A. O. U., 1886 
Trogonidae Lesson, 1828 
Trogon surrucura Vieillot, 1817 surucuá-variado 
Trogon rufus Gmelin, 1788 surucuá-de-barriga-amarela 
Coraciiformes Forbes, 1844 
Alcedinidae Rafinesque, 1815 
Megaceryle torquata (Linnaeus, 1766) martim-pescador-grande 





Chloroceryle americana (Gmelin, 1788) Martim-pescador-pequeno 
Bucconidae Horsfield, 1821 
Nystalus chacuru (Vieillot, 1816) joão-bobo 
Piciformes Meyer & Wolf, 1810 
Ramphastidae Vigors, 1825 
Ramphastos dicolorus Linnaeus, 1766 tucano-de-bico-verde 
Picidae Leach, 1820 
Picumnus temminckii Lafresnaye, 1845 pica-pau-anão-de-coleira 
Picumnus nebulosus Sundevall, 1866 pica-pau-anão-carijó 
Melanerpes candidus (Otto, 1796) birro, pica-pau-branco 
Melanerpes flavifrons (Vieillot, 1818) benedito-de-testa-amarela 
Veniliornis spilogaster (Wagler, 1827) picapauzinho-verde-carijó 
Piculus aurulentus (Temminck, 1821) pica-pau-dourado 
Colaptes melanochloros (Gmelin, 1788) pica-pau-verde-barrado 
Colaptes campestris (Vieillot, 1818) pica-pau-do-campo 
Dryocopus galeatus (Temminck, 1822) pica-pau-de-cara-canela 
Dryocopus lineatus (Linnaeus, 1766) pica-pau-de-banda-branca 
Campephilus robustus (Lichtenstein, 1818) pica-pau-rei 
Passeriformes Linnaeus, 1758 
Thamnophiloidea Swainson, 1824 
Thamnophilidae Swainson, 1824 
Batara cinerea (Vieillot, 1819) matracão 
Mackenziaena leachii (Such, 1825) borralhara-assobiadora 
Mackenziaena severa (Lichtenstein, 1823) borralhara 
Thamnophilus ruficapillus Vieillot, 1816 choca-de-chapéu-vermelho 
Thamnophilus caerulescens Vieillot, 1816 choca-da-mata 
Dysithamnus mentalis (Temminck, 1823) choquinha-lisa 
Drymophila rubricollis (Bertoni, 1901) trovoada-de-bertoni 
Drymophila malura (Temminck, 1825) choquinha-carijó 
Conopophagidae Sclater & Salvin, 1873 
Conopophaga lineata (Wied, 1831) chupa-dente 
Furnarioidea Gray, 1840  
Grallariidae Sclater & Salvin, 1873 
Grallaria varia (Boddaert, 1783) tovacuçu 
Hylopezus nattereri (Pinto, 1937) pinto-do-mato 
Rhinocryptidae Wetmore, 1930 
Eleoscytalopus indigoticus (Wied, 1831) macuquinho 
Formicariidae Gray, 1840 
Chamaeza campanisona (Lichtenstein, 1823) tovaca-campainha 
Scleruridae Swainson, 1827 
Sclerurus scansor (Ménétriès, 1835) vira-folha 
Dendrocolaptidae Gray, 1840 
Sittasomus griseicapillus (Vieillot, 1818) arapaçu-verde 
Xiphocolaptes albicollis (Vieillot, 1818) arapaçu-de-garganta-branca 
Dendrocolaptes platyrostris Spix, 1825 arapaçu-grande 
Xiphorhynchus fuscus (Vieillot, 1818) arapaçu-rajado 
Lepidocolaptes falcinellus (Cabanis & Heine, 1859) arapaçu-escamado-do-sul 
Campylorhamphus falcularius (Vieillot, 1822) arapaçu-de-bico-torto 
Furnariidae Gray, 1840 
Furnarius rufus (Gmelin, 1788) joão-de-barro 
Leptasthenura striolata (Pelzeln, 1856) grimpeirinho 





Synallaxis ruficapilla Vieillot, 1819 pichororé 
Synallaxis cinerascens Temminck, 1823 pi-puí 
Synallaxis spixi Sclater, 1856 joão-teneném 
Cranioleuca obsoleta (Reichenbach, 1853) arredio-oliváceo 
Cranioleuca pallida (Wied, 1831) arredio-pálido 
Certhiaxis cinnamomeus (Gmelin, 1788) curutié 
Clibanornis dendrocolaptoides (Pelzeln, 1859) cisqueiro 
Anabacerthia amaurotis (Temminck, 1823) limpa-folha-miúdo 
Syndactyla rufosuperciliata (Lafresnaye, 1832) trepador-quiete 
Philydor rufum (Vieillot, 1818) limpa-folha-de-testa-baia 
Cichlocolaptes leucophrus (Jardine & Selby, 1830) trepador-sobrancelha 
Lochmias nematura (Lichtenstein, 1823) joão-porca 
Heliobletus contaminatus Berlepsch, 1885 trepadorzinho 
Xenops minutus (Sparrman, 1788) bico-virado-miúdo 
Tyrannida Wetmore & Miller, 1926 
Tyrannidae Vigors, 1825 
Pipromorphinae Bonaparte, 1853 
Mionectes rufiventris Cabanis, 1846 abre-asa-de-cabeça-cinza 
Leptopogon amaurocephalus Tschudi, 1846 cabeçudo 
Hemitriccus obsoletus (Miranda-Ribeiro, 1906) catraca 
Myiornis auricularis (Vieillot, 1818) miudinho 
Poecilotriccus plumbeiceps (Lafresnaye, 1846) tororó 
Elaeniinae Cabanis & Heine, 1856 
Phyllomyias virescens (Temminck, 1824) piolhinho-verdoso 
Phyllomyias fasciatus (Thunberg, 1822) piolhinho 
Myiopagis caniceps (Swainson, 1835) guaracava-cinzenta 
Elaenia flavogaster (Thunberg, 1822) guaracava-de-barriga-amarela 
Elaenia parvirostris Pelzeln, 1868 guaracava-de-bico-curto 
Elaenia mesoleuca (Deppe, 1830) tuque 
Elaenia obscura (d'Orbigny & Lafresnaye, 1837) tucão 
Camptostoma obsoletum (Temminck, 1824) risadinha 
Serpophaga nigricans (Vieillot, 1817) joão-pobre 
Serpophaga subcristata (Vieillot, 1817) alegrinho 
Phylloscartes ventralis (Temminck, 1824) borboletinha-do-mato 
Tolmomyias sulphurescens (Spix, 1825) bico-chato-de-orelha-preta 
Platyrinchus mystaceus Vieillot, 1818 patinho 
Fluvicolinae Swainson, 1832 
Myiophobus fasciatus (Statius Muller, 1776) Filipe 
Lathrotriccus euleri (Cabanis, 1868) enferrujado 
Contopus cinereus (Spix, 1825) papa-moscas-cinzento 
Knipolegus cyanirostris (Vieillot, 1818) maria-preta-de-bico-azulado 
Knipolegus lophotes Boie, 1828 maria-preta-de-penacho 
Satrapa icterophrys (Vieillot, 1818) suiriri-pequeno 
Xolmis cinereus (Vieillot, 1816) primavera 
Muscipipra vetula (Lichtenstein, 1823) tesoura-cinzenta 
Colonia colonus (Vieillot, 1818) viuvinha 
Machetornis rixosa (Vieillot, 1819) suiriri-cavaleiro 
Tyranninae Vigors, 1825 
Legatus leucophaius (Vieillot, 1818) bem-te-vi-pirata 
Myiozetetes similis (Spix, 1825) bentevizinho-de-penacho-vermelho 
Pitangus sulphuratus (Linnaeus, 1766) bem-te-vi 





Megarynchus pitangua (Linnaeus, 1766) neinei 
Empidonomus varius (Vieillot, 1818) peitica 
Tyrannus melancholicus Vieillot, 1819 suiriri 
Tyrannus savana Vieillot, 1808 tesourinha 
Myiarchus swainsoni Cabanis & Heine, 1859 Irré 
Myiarchus ferox (Gmelin, 1789) maria-cavaleira 
Myiarchus tyrannulus (Statius Muller, 1776) maria-cavaleira-de-rabo-
enferrujado 
Attila phoenicurus Pelzeln, 1868 capitão-castanho 
Cotingidae Bonaparte, 1849 
Cotinginae Bonaparte, 1849 
Carpornis cucullata (Swainson, 1821) corocochó 
Procnias nudicollis (Vieillot, 1817) araponga 
Pyroderus scutatus (Shaw, 1792) Pavó 
Pipridae Rafinesque, 1815 
Piprites pileata (Temminck, 1822) 
Chiroxiphia caudata (Shaw & Nodder, 1793) 
caneleirinho-de-boné-preto 
tangará 
Tityridae Gray, 1840 
Schiffornis virescens (Lafresnaye, 1838) flautim 
Tityra cayana (Linnaeus, 1766) anambé-branco-de-rabo-preto 
Pachyramphus castaneus (Jardine & Selby, 1827) caneleiro 
Pachyramphus polychopterus (Vieillot, 1818) caneleiro-preto 
Pachyramphus validus (Lichtenstein, 1823) caneleiro-de-chapéu-preto 
Passeri Linnaeus, 1758  
Corvida Sibley, Ahlquist & Monroe, 1988 
Vireonidae Swainson, 1837 
Cyclarhis gujanensis (Gmelin, 1789) pitiguari 
Vireo olivaceus (Linnaeus, 1766) juruviara 
Hylophilus poicilotis Temminck, 1822 verdinho-coroado 
Corvidae Leach, 1820 
Cyanocorax caeruleus (Vieillot, 1818) gralha-azul 
Cyanocorax chrysops (Vieillot, 1818) gralha-picaça 
Passerida Linnaeus, 1758 
Hirundinidae Rafinesque, 1815 
Pygochelidon cyanoleuca (Vieillot, 1817) andorinha-pequena-de-casa 
Stelgidopteryx ruficollis (Vieillot, 1817) andorinha-serradora 
Progne tapera (Vieillot, 1817) andorinha-do-campo 
Progne chalybea (Gmelin, 1789) andorinha-doméstica-grande 
Tachycineta leucorrhoa (Vieillot, 1817) andorinha-de-sobre-branco 
Troglodytidae Swainson, 1831 
Troglodytes musculus Naumann, 1823 corruíra 
Turdidae Rafinesque, 1815 
Catharus fuscescens (Stephens, 1817) sabiá-norte-americano 
Turdus flavipes Vieillot, 1818 sabiá-una 
Turdus rufiventris Vieillot, 1818 sabiá-laranjeira 
Turdus leucomelas Vieillot, 1818 sabiá-barranco 
Turdus amaurochalinus Cabanis, 1850 sabiá-poca 
Turdus subalaris (Seebohm, 1887) sabiá-ferreiro 
Turdus albicollis Vieillot, 1818 sabiá-coleira 
Mimidae Bonaparte, 1853 
Mimus saturninus (Lichtenstein, 1823) sabiá-do-campo 





Coereba flaveola (Linnaeus, 1758) cambacica 
Thraupidae Cabanis, 1847 
Saltator similis d'Orbigny & Lafresnaye, 1837 trinca-ferro-verdadeiro 
Saltator maxillosus Cabanis, 1851 bico-grosso 
Pyrrhocoma ruficeps (Strickland, 1844) cabecinha-castanha 
Trichothraupis melanops (Vieillot, 1818) tiê-de-topete 
Tachyphonus coronatus (Vieillot, 1822) tiê-preto 
Thraupis sayaca (Linnaeus, 1766) sanhaçu-cinzento 
Thraupis bonariensis (Gmelin, 1789) sanhaçu-papa-laranja 
Stephanophorus diadematus (Temminck, 1823) sanhaçu-frade 
Pipraeidea melanonota (Vieillot, 1819) saíra-viúva 
Tangara desmaresti (Vieillot, 1819) saíra-lagarta 
Tangara peruviana (Desmarest, 1806) saíra-sapucaia 
Tangara preciosa (Cabanis, 1850) saíra-preciosa 
Tersina viridis (Illiger, 1811) saí-andorinha 
Dacnis cayana (Linnaeus, 1766) saí-azul 
Conirostrum speciosum (Temminck, 1824) figuinha-de-rabo-castanho 
Emberizidae Vigors, 1825 
Zonotrichia capensis (Statius Muller, 1776) tico-tico 
Ammodramus humeralis (Bosc, 1792) tico-tico-do-campo 
Haplospiza unicolor Cabanis, 1851 cigarra-bambu 
Donacospiza albifrons (Vieillot, 1817) tico-tico-do-banhado 
Poospiza thoracica (Nordmann, 1835) peito-pinhão 
Poospiza nigrorufa (d'Orbigny & Lafresnaye, 1837) quem-te-vestiu 
Poospiza cabanisi Bonaparte, 1850 tico-tico-da-taquara 
Sicalis flaveola (Linnaeus, 1766) canário-da-terra-verdadeiro 
Sicalis luteola (Sparrman, 1789) Tipio 
Emberizoides herbicola (Vieillot, 1817) canário-do-campo 
Embernagra platensis (Gmelin, 1789) sabiá-do-banhado 
Volatinia jacarina (Linnaeus, 1766) Tiziu 
Sporophila frontalis (Verreaux, 1869) pixoxó 
Sporophila caerulescens (Vieillot, 1823) coleirinho 
Sporophila angolensis (Linnaeus, 1766) Curió 
Cardinalidae Ridgway, 1901 
Cyanoloxia moesta (Hartlaub, 1853) negrinho-do-mato 
Cyanoloxia brissonii (Lichtenstein, 1823) azulão 
Parulidae Wetmore, Friedmann, Lincoln, Miller, Peters, 
van Rossem, Van Tyne & Zimmer 1947 
Parula pitiayumi (Vieillot, 1817) mariquita 
Geothlypis aequinoctialis (Gmelin, 1789) pia-cobra 
Basileuterus culicivorus (Deppe, 1830) pula-pula 
Basileuterus leucoblepharus (Vieillot, 1817) pula-pula-assobiador 
Icteridae Vigors, 1825 
Cacicus chrysopterus (Vigors, 1825) tecelão 
Gnorimopsar chopi (Vieillot, 1819) graúna 
Pseudoleistes guirahuro (Vieillot, 1819) chopim-do-brejo 
Molothrus bonariensis (Gmelin, 1789) vira-bosta 
Fringillidae Leach, 1820 
Sporagra magellanica (Vieillot, 1805) pintassilgo 






Anexo 2 – Capturas e recapturas realizadas, com os respectivos locais de ocorrência. 
C1- captura no estágio avançado; C2 – captura no estágio inicial; C3 – captura no estágio intermediário. 
R1- recaptura no estágio avançado; R2 – recaptura no estágio inicial; R3 – recaptura no estágio intermediário. 
Espécies grifadas em amarelo tiveram recaptura em estágio sucessional distinto ao de captura. 
 
- dez/08 fev/09 mar/09 abr/09 mai/09 jun/09 ago/09 out/09 nov/09 dez/09 fev/10 mar/10 mai/10 jun/10 jul/10 set/10 out/10 nov/10 
Espécie fase1 fase2 fase3 fase4 fase5 fase6 fase7 fase8 fase9 fase10 fase11 fase12 fase13 fase14 fase15 fase16 fase17 fase18 
Turdus albicollis C1 R1 - - R1 - - - - - - - - - - - - - 
Platirynchus mystaceus - C1 R1 - - R1 - - - - - - - - - - R1 - 
Chiroxiphia caudata C2 - R2 - - - - R1 - - - - - - - - - - 
Schiffornis virescens - - C3 R3 - - - - - - - - - - - - - - 
Schiffornis virescens - - C3 R3 - R3 - - - - - - - - - - - - 
Basileuterus leucoblepharus - C2 - R2 - - - - - - - - - - - - - - 
Schiffornis virescens - - C3 R3 R3 - - - - R3 - - - - - - - - 
Chiroxiphia caudata C1 - - R1 - - - - - - - - - - - - - - 
Xiphorynchus fuscus - C3 - - R3 - - - - - - - - - - - - - 
Platirynchus mystaceus - - - C3 R3 R3 - - - - - - - - - - - - 
Sittasomus griseicapillus - - - C1 R1 R1 - - - - - - - - - - - - 
Basileuterus leucoblepharus - - C1 - R1 R2 - - - - - - - - - - - - 
Chiroxiphia caudata - - - C1 R1 R1 - - - - - - - - - - - - 
Basileuterus leucoblepharus C2 - - - - R3 - - - - - - - - - - - - 
Sclerurus scansor - - - - C1 R1 - - - - - - - - - - - - 
Xiphorynchus fuscus C1 - - - - R1 - - - - - - - - - - - - 
Thamnophilus caerulescens - - C1 - - R2 - - - - - - - - - - - - 
Conopophaga lineata - C2 - - - R2 - - - - - - - - - - - - 





Turdus albicollis - - - - C1 - R2 - - - - - - - - - - - 
Basileuterus leucoblepharus - - - C1 - - R1 - - - - - - - - - - - 
Sclerurus scansor - - - - - - C1 R1 - - - - - - - - - - 
Heliobletus contaminatus - - - - - - C1 R1 - - - - - - - - R1 - 
Myiophobus fasciatus - C2 - - - - - R2 - - - - - - - - - - 
Sittasomus griseicapillus - - - - C1 - - R1 - - - - - - - - - - 
Saltator similis - C2 - - - - - R2 - - - - - - - - - - 
Cychlaris gujanensis - - - - - - C2 - R2 - - - - - - - - - 
Philydor rufum - - - - C2 - - - R3 - - - - - - - - - 
Pyrrhocoma ruficeps - - - - - - C1 - R1 - - - - - - - - - 
Basileuterus leucoblepharus - - - C1 - - - - R2 - - - - - - - - - 
Basileuterus culicivorus - - - - - - C2 - - R1 - - - - - - - - 
Turdus rufiventris - - - - C3 - - - - R3 - - - - - - - - 
Basileuterus culicivorus - - - C2 - - - - - R1 - - - - - - - - 
Picumnus temminckii - - - C2 - - - - - R2 - - - - - - - - 
Schiffornis virescens - - - C1 - - - - - R1 - - - - - - - - 
Dryocopus galeatus - - - - - - C3 - - R3 - - - - - - - - 
Basileuterus leucoblepharus - - - C1 - - - - - R1 R3 - - - - - - - 
Turdus rufiventris - - - C3 - - - - - - R3 - - - - - - R2 
Basileuterus leucoblepharus - - - - - - - - - - C3 R3 - - R2 - - - 
Haplospiza unicolor - - - - - - - - - - C1 R1 - - - - - - 
Haplospiza unicolor - - - - - - - - - - C1 R1 - - - - - - 
Camptostoma obsoletum - - - - - - - - C2 - - - R2 - - - - - 
Haplospiza unicolor - - - - - - - - - - - C1 R3 - - - - - 
Sclerurus scansor - - - - - - - - - - C1 - - R1 - - - - 
Schiffornis virescens - - - - - C3 - - - - - - - - R2 - - - 
Chiroxiphia caudata - - - - - - - - - - - C1 - - R1 R1 - - 
Turdus rufiventris - - - - - - - - C3 - - - - - R3 - - - 
Basileuterus leucoblepharus - - - - - - - - - - C3 - - - R2 - - - 





Basileuterus leucoblepharus - - - - C2 - - - - - - - - - - R2 - - 
Xiphorynchus fuscus - - - - - - - - C1 - - - - - - R1 - - 
Platirynchus mystaceus - C3 - - - - - - - - - - - - - R3 - - 
Schiffornis virescens - - - - - - - - - C1 - - - - - R1 - - 
Schiffornis virescens - - C1 - - - - - - - - - - - - - R1 - 
Pyrrhocoma ruficeps - - - - - C2 - - - - - - - - - - R2 - 
Phylloscartes ventralis - - - - - - C2 - - - - - - - - - - R2 
 
 
 
